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A principal atração do carnaval 
de Natal hoje é Moraes Moreira, 
em Ponta Negra, a partir das 20h. 
Na abertura da folia natalense, 
na quinta à noite, no Largo do 
Atheneu, o Baile de Máscaras foi 
marcado pelo frevo.
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PARA FINAL DO 
NORDESTÃO 
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12. CIDADES3. PRINCIPAL

 ▶ Trecho que está travando ainda mais trânsito de Natal está localizado nas imediações do Viaduto do 4º Centenário

 ▶ Tomaz no estilo ‘me segura se não eu caio’
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Depois de percorrer até os 
buracos do viaduto do Baldo, 
interditado há 1 ano e 4 meses, 
o secretário de Obras de Natal 
Tomaz Neto disse que até sexta 
o engenheiro Hugo Mota envia 
laudo sugerindo o que fazer. 

BALDO: BURACO 
É MESMO MAIS 
EMBAIXO

HOJE TEM 
MORAES 
MOREIRA EM 
PONTA NEGRA

/ TESTE PRA CARDÍACO / RECEITA DO SECRETÁRIO ADJUNTO WALTER PEDRO PARA ENFRENTAR 
TRANSTORNOS NA BR-101 É TER PACIÊNCIA: “INFELIZMENTE A POPULAÇÃO VAI TER DE AGUENTAR”
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Editor 

Marcos Bezerra

O CARNAVAL COMEÇA mais triste e 
com a respiração presa de preocu-
pação. Um de seus parceiros mais 
fi éis, o compositor potiguar Clau-
dionor Batista de Oliveira, mais 
conhecido como Dosinho, está in-
ternado em estado grave.

Desde terça-feira (25), Dosi-
nho encontra-se na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do hos-
pital Promater, em Lagoa Nova, 
Zona Sul de Natal, com um for-
te quadro de infecção, decorren-
te de uma pneumonia. A unidade 
de saúde não dá mais informações 
sobre o estado dele.

A internação do compositor 
de 86 anos foi confi rmada pela 
pesquisadora de música e es-
critora Leide Câmara, que está 
acompanhando o caso de per-
to. “O estado é bem crítico. A in-
fecção está se espalhando. Acre-
dito que a idade pesa muito”, re-
latou Leide. Dosinho é natural de 
Campo Grande (275 km de Na-
tal), que na época do seu nas-
cimento, no ano de 1927, ain-
da era chamada de Augusto Se-
vero, em homenagem ao aviador 
norte-rio-grandense.

Ainda segundo a pesquisado-
ra, Dosinho não pode sequer re-
ceber visita. “A infecção alcançou 
um estado grave. Mas a esperança 
é a última que morre”, completou 
a pesquisadora. 

Até o fi m da tarde de ontem, 
o quadro do célebre autor de mar-
chinhas de Carnaval, segundo Lei-
de Câmara, permanecia inaltera-
do, enquanto ele era acompanha-
do na UTI.

Na condição de compositor, 
Dosinho passeou com maestria 

pelos mais variados ritmos. Nota-
bilizou-se pelas marchinhas e fre-
vos-canções, com os quais termi-
nou reconhecido em Recife, berço 
do frevo.

Dentre as suas principais com-
posições estão “Doido também 
apanha” – Aproveitando o vai-e-
-vem da multidão / Não se faça 
de doido não – e “Vão me levan-
do” – Eu não vou / Vão me levando 
/ Vão me empurrando. Estas e ou-
tras composições de Dosinho fo-
ram gravadas por artistas impor-
tantes ligados ao frevo como An-
tônio Nóbrega, homenageado este 
ano no Carnaval de Recife, e Alceu 
Valença, assim como são frequen-
temente tocadas durante a festa 
de Momo na capital de Pernam-
buco e em Olinda.

O início da carreira do com-
positor data ainda da década de 
1950, quando Dosinho passeava 
pelas campanhas publicitárias e 
políticas. Por anos morou no Rio 
de Janeiro, onde chegou a gravar 
sambas e músicas para o Carna-

val, assim como compôs sambas 
de enredo e trabalhou em grava-
doras e na Rádio Nacional. 

No início da década de 1960, 
continuou ligado à política, quan-
do fez o hino da campanha de al-
fabetização “De Pé no Chão Tam-
bém se Aprende a Ler”, encam-
pada pela gestão de Djalma Ma-
ranhão na capital potiguar. Os 
versos “Povo pobre natalense/
Chegou a vez/Para quem quer 
aprender” embalaram o trabalho 
na área de ensino.

Viveu também em Recife, 
quando gravou discos e começou 
a compor frevos-canções. Assim 
passou a ser colocado ao lado do 
compositor pernambucano Lou-
renço “Capiba” da Fonseca Barbo-
sa como um dos grandes nomes 
do Carnaval. 

Em 2008 foi homenageado 
pela Prefeitura de Natal no Carna-
val. Três anos depois, no mês de 
outubro, por proposição do vere-
ador George Câmara (PC do B), a 
Câmara Municipal de Natal entre-

gou o título de cidadão natalense 
para Dosinho.

FUTEBOL
Além dos frevos e sambas, Do-

sinho também ganhou notorieda-
de por suas composições para clu-
bes de futebol do Rio Grande do 
Norte.

O carioca Lamartine Babo fez 
hinos para onze clubes do Campe-
onato Carioca em 1949 e terminou 
com as músicas “não-ofi ciais” reco-
nhecidas pela maioria das torcidas, 
que cantam muitas delas até hoje.

O potiguar não foi tão lon-
ge, mas não foi menos importan-
te para os clubes potiguares. Do-
sinho criou os hinos dos três mais 
antigos clubes de futebol do esta-
do: ABC, América e Alecrim.

O primeiro agraciado com um 
hino foi o alvinegro, que em 1962 
recebeu e adotou “O Mais Que-
rido”. O clube terminou ganhan-
do outra música: Alô Frasqueira. 
As duas são entoadas até hoje nas 
arquibancadas.

O mesmo acontece com a tor-
cida do América, que em 1974 pas-
sou a entoar nas arquibancadas 
do estádio Marechal Humberto 
de Alencar Castelo Branco, o Cas-
telão, que “o nosso time mostra a 
sua raça no jogo”.

Ainda em 1963, Dosinho en-
tregou ao Alecrim, que naquele 
ano abriria a sequência para o se-
gundo de seus três bicampeonatos 
estaduais, o seu hino. “O wiphurra 
ao nosso bicampeão; todo povo te 
saúda de alma e coração”.

Uma de suas músicas mais fa-
mosas, Vão me levando, de certa 
forma retrata o momento vivido 
pelo compositor. Eu não vou / vão 
me levando / vão me empurrando 
/ desse jeito eu tenho que ir (...)

DOCUMENTOS APREENDIDOS 
PELA operação Castelo de 
Areia, da Polícia Federal, indi-
cam que o secretário de Gover-
no do Rio, Wilson Carlos Car-
valho, e Carlos Emanuel Miran-
da, sócio do governador Sérgio 
Cabral (PMDB), teriam recebi-
do propina da empreiteira Ca-
margo Corrêa após o Estado re-
novar concessão do metrô. 

Segundo a revista “Épo-
ca”, que revelou o caso, a pro-
pina teria sido paga depois que 
a Opportrans, controladora da 
Metrô Rio até 2008, quitou dí-
vida do governo do Estado jun-
to à empreiteira. Ambos rece-
beram, segundo a publicação, 
5% do valor do negócio, cerca 
de R$ 40 milhões. 

Carvalho é braço direito de 
Cabral e coordenou suas cam-
panhas no Estado. Miranda era 
sócio do governador na empre-
sa SCF Comunicações. 

O pagamento da dívida fez 
parte do acordo com o Estado 
para que a concessão do metrô 
fosse ampliada, sem licitação, 
até 2038.

A DOR DE

/ SAÚDE /  MAIOR COMPOSITOR NORTE-RIO-GRANDENSE DE FREVOS E 
MARCHINHAS DE CARNAVAL ESTÁ INTERNADO NA UTI DESTE A ÚLTIMA 
TERÇA-FEIRA COM INFECÇÃO DECORRENTE DE UMA PNEUMONIA

DOSINHO
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dosinho foi homenageado no Carnaval de 2010: luta pela vida

 ▶ Naiane e José Eriberto ganharam concurso da Fundação José Augusto

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

A GRAÇA NO rosto e o samba no 
pé de José Eriberto da Silva, 25 
anos, e Naiane dos Santos, 27 
anos, fez com que eles fossem 
os primeiros Rei Momo e 
Rainha do Carnaval escolhidos 
em um concurso organizado 
pelo Governo do Estado, em 
um evento realizado ontem na 
Pinacoteca. Os dois irão viajar 
por 20 municípios, visitando 
agremiações que também 
foram contempladas através de 
editais lançados pela Fundação 
José Augusto. 

José Eriberto tem 95 kg, é 
professor de dança e coreógrafo 
e disse estar “muito orgulhoso” 
em ter ganho o páreo contra 
mais quatro concorrentes. 
“Fico orgulhoso principalmente 
porque essa é a primeira vez 
que um Rei Momo vai rodar por 
vários municípios e eu quero 
espalhar alegria por todos eles”, 
falou Eriberto. 

Naiane dos Santos também 
é professora de dança e, muito 
entusiasmada, comemorou 

intensamente a sua vitória, 
dando um forte abraço na 
governadora Rosalba Ciarlini. 
“Vou representar a festa da 
melhor maneira possível e estou 
pronta para visitar o interior do 
estado nos quatro dias de folia”, 
afi rmou. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini disse que a ideia de o 
Governo ter os seus próprios rei 
e rainha foi para “movimentar 
mais ainda o Carnaval”, levando 
a animação para mais lugares. 

Para a festa neste ano, a 
governadora citou que foram 
distribuídos R$ 500 mil, através 
de editais, para agremiações 
carnavalescas. E também citou 
que o Estado renunciou, através 
da Lei Câmara Cascudo, a R$ 500 
mil em impostos. “Tudo isso para 
poder viabilizar a vinda de mais 
artistas para a capital”, falou ela. 

O concurso de Rei Momo 
e Rainha foram organizados 
com R$ 35 mil em recursos 
concedidos pelo Prêmio 
Carnaval Potiguar 2014. 

FOLHAPRESS

O PAPA FRANCISCO afi rmou ontem 
que os casais que fracassaram em 
manter os seus matrimônios não 
devem ser condenados. 

O divórcio foi um dos temas da 
reunião de cardeais que aconte-
ceu no mês passado no Vaticano. 

“Quando o amor fracassa, e 
fracassa muitas vezes, devemos 
sentir a dor desse fracasso”, disse o 
papa, que cancelou ontem uma vi-
sita a um seminário devido a uma 
indisposição. “Não devemos con-
dená-los. É preciso caminhar com 
eles”, disse ainda. 

A perda de fi éis divorciados 
preocupa a cúpula católica, já que 
a separação não é permitida na 
igreja. Além de da proibição de se 
casar novamente, os divorciados 
também não podem participar da 
comunhão. 

O questionário sobre a evo-
lução da família moderna, lança-
do pelo papa em novembro, inclui 
perguntas sobre divórcio, além de 
temas como casamento homosse-

xual e aborto. Os resultados orien-
tarão a assembleia extraordinária 
dos bispos, convocada para o pró-
ximo ano. 

Um estudo com 12 mil pesso-
as feito pela cadeia de língua espa-
nhola Univisión em 12 países de 
maioria católica mostrou que 75% 
dos europeus, 67% dos latinos e 

59% dos americanos não concor-
dam com a Igreja Católica nesse 
tema, enquanto na África apenas 
19% são contra. 

Alguns teólogos e clérigos pe-
diram mudanças para facilitar a 
anulação dos casamentos quan-
do for possível alegar que o ma-
trimônio aconteceu por pressão 
social ou que não foi plenamente 
compreendido. 

Outra possibilidade seria o 
modelo ortodoxo, que permite 
que alguns divorciados se casem 
novamente na igreja e recebam a 
sagrada comunhão, mas o segun-
do casamento só seria uma bên-
ção, não considerada como um 
sacramento. 

O antecessor, Bento 16, afi r-
mou em 2010 que a família cor-
ria risco devido à “crescente libera-
lização do direito ao divórcio”. No 
mesmo ano, solicitou a um tribu-
nal eclesiástico que evitasse anu-
lar casamentos. A anulação faz 
com que o matrimônio nunca te-
nha existido, ainda que o casal te-
nha tido fi lhos.

Divorciados não devem 
ser “condenados”, diz papa

/ RELIGIÃO /

A ANP INTERDITOU a sonda 
SS-53, operada por empresa 
contratada da Petrobras na 
Bacia de Campos, que adernou 
3,5 graus na madrugada de 
ontem. 

A Marinha, por sua vez, 
instaurou inquérito para 
investigar as causas do 
incidente com o equipamento. 

A sonda, de propriedade 
da empresa americana Noble, 
teve problemas depois de um 
vazamento em um tanque, 
causado pela falha em uma das 
boias submarinas responsáveis 
por conferir estabilidade ao 
equipamento. 

A interdição será mantida 
até que “sejam reestabelecidas 
as condições regulares de 

segurança operacional”. 
Segundo a ANP, a sonda 

estava trabalhando na 
“completação” de um poço, que 
compreende o revestimento 
do poço, do fundo do mar até o 
reservatório, e a instalação de 
equipamentos para controle 
de saída do petróleo e de 
injeção de água. Trata-se de um 
equipamento que não atua em 
produção de petróleo. 

A agência descarta risco 
de vazamento e informa que o 
poço está vedado. 

Foram retirados da 
embarcação 77 trabalhadores. 
Outros 36 permanecem 
na plataforma, segundo a 
Petrobras, para restaurar as 
condições normais de operação. 

 ▶ Papa Francisco surpreende de novo

MAURICIO AGUIAR / ABR

RN TEM SEU PRIMEIRO 
CASAL DE REI E RAINHA

ANP INTERDITA SONDA 
QUE ADERNOU EM CAMPOS

CAMBISTAS NO PREJUÍZO 
COM ABADÁS DO CHICLETE

/ CARNAVAL /

/ PETROBRAS /

/ SALVADOR-BA /

O LANÇAMENTO DO bloco solo 
do cantor Bell Marques, em 
Salvador, frustrou a expectativa 
dos cambistas que tentavam 
vender abadás do Camaleão, o 
bloco do Chiclete com Banana, 
por até R$ 3.500. 

O desfi le de terça do 
Camaleão, no circuito do 
Campo Grande, marcará a 
despedida de Bell da banda, 
anunciada em setembro.

Na ocasião, os abadás 

do Camaleão se esgotaram 
rapidamente. No mercado 
paralelo, a camiseta que serve 
como ingresso passou a custar 
de R$ 2.000 a R$ 3.500. 

Os preços despencaram 
a partir de janeiro, quando 
Bell anunciou o Vumbora?, 
que desfi la no mesmo dia no 
circuito Barra-Ondina. O abadá 
custa R$ 420 – o Camaleão 
vendeu os abadás do último lote 
por R$ 1.490 o dia. 

REPORTAGEM 
DA ÉPOCA BOTA 
CABRAL EM 
MAUS LENÇÓIS

/ RIO /
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Editor 

Viktor Vidal

UMA SOLUÇÃO

/ IMOBILIDADE /  AUTORIDADES DE TRÂNSITO ADVERTEM: É PRECISO TER PACIÊNCIA PARA AGUENTAR 
OS ENGARRAFAMENTOS DA CIDADE ATÉ QUE AS OBRAS DE MOBILIDADE SEJAM CONCLUÍDAS

DO BARALHO
VAI SER PRECISO ter muita paciên-
cia para encarar o tráfego na zona 
sul de Natal pelos próximos dois 
meses. Pelo menos é o que reco-
mendam as autoridades de trân-
sito. Até maio, a principal via de 
acesso à fronteira da capital, a BR-
101, vai passar pelas obras de re-
estruturação que fazem parte do 
Complexo Viário de Natal. O pro-
jeto faz parte do rol de constru-
ções que circundam a Arena das 
Dunas e estavam previstas no 
plano de mobilidade da Copa do 
Mundo que, a muito custo, come-
çou a sair do papel.  

Um exemplo do futuro que es-
pera o condutor é o congestiona-
mento que tomou conta da Aveni-
da Salgado Filho na última quarta-
-feira. Por causa de uma falha de 
comunicação entre os órgãos de 
fi scalização do trânsito e a empre-
sa responsável pela obra, o consór-
cio Queiroz Galvão-Ferreira Gue-
des, o engarrafamento chegou a 56 
km, segundo o site Via Certa Na-
tal. Na ocasião, a construtora rea-
lizou um estreitamento das faixas 
após o Viaduto do Quarto Cente-
nário: em vez de fl uir por três fai-
xas, os veículos precisaram se es-
premer por apenas uma delas, o 
que causou a contenção.

O desvio foi feito para que a 
construtora fi zesse a limpeza da 

fi ação elétrica de um canteiro que 
vai ser demolido. Entretanto, um 
erro de comunicação entre o Dnit 
e a Semob impossibilitou que a 
população fosse avisadas sobre as 
intervenções que seriam feitas na 
pista. O departamento de infraes-
trutura afi rma que a autorização 
expedida para a obra foi enviada à 
Semob, à Prefeitura e ao consórcio 
construtor. A secretaria, no entan-
to, não reconhece o aviso, e afi rma 
que foi pega de “surpresa” quanto 
à decisão.

A obra que está sendo realiza-
da no trecho prevê a construção 
de uma nova faixa – após a der-
rubada do canteiro que margeia 
a rodovia – e de um viaduto ligan-
do a avenida Lima e Silva, na late-
ral do Arena, à BR-101. O viadu-
to vai permitir que os carros pas-
sem pela marginal e os ônibus por 
meio de um túnel.

Entretanto, a conclusão da 
obra, prevista para 31 de maio, vai 
ser preciso respirar fundo e enfren-
tar os congestionamentos na re-
gião, segundo o secretário adjunto 
de mobilidade urbana do municí-
pio, Walter Pedro. 

“Infelizmente a população vai 
ter que aguentar, ter paciência, 
porque, nessa região, o trânsito só 
tende a piorar. Nosso objetivo é su-
gerir desvios de rota para minimi-
zar o impacto para a população, 
porque prejuízo o condutor vai 
ter”, comenta o secretário. Além 

das obras na BR-101, outras remo-
delações viárias estão sendo feitas 
em outros cinco acessos ao Arena: 
dois túneis na avenida Lima e Silva 
com a avenida Prudente de Morais; 
um na avenida Prudente de Morais 
com a rua Jerônimo Câmara; um 
na avenida Prudente de Morais 
com a avenida Capitão-Mor Gou-
veia, um na avenida Prudente de 
Morais com a rua Raimundo Cha-
ves, e o último, na avenida Romu-
aldo Galvão com a avenida Lima e 
Silva. As obras fazem parte do lote 
dois do plano de mobilidade urba-
na da Copa do Mundo, e estão or-
çadas em R$ 222 milhões.

Para diminuir o impacto cau-
sado no tráfego na região, a Semob 
está direcionando um efetivo de 45 
fi scais de trânsito (amarelinhos), 
que fi cam localizados nos cruza-
mentos com as avenidas Prudente 
de Morais, Romualdo Galvão e Sal-
gado Filho. Segundo Walter Pedro, 
o fl uxo na região já está tão sufo-
cado que não há espaço para reali-
zar uma operação de desvio. Cerca 
de 100 mil veículos trafegam pela 
Avenida Salgado Filho diariamen-
te. “O que podemos fazer é sugerir 
que a população evite a Salgado 
Filho e procure rotas alternativas, 
como a Via Costeira, para quem 
vai para a zona sul, ou as avenidas 
6 (Mário Câmara) e 7 (Caicó) para 
quem vai em direção aos bairros 
da zona oeste, como Cidade Saté-
lite ou Planalto”, adverte Pedro.

O estreitamento de 500 metros 
que foi feito na Salgado Filho tinha 
como objetivo liberar o trabalho 
da construtora no canteiro da ro-
dovia. Agora, está sendo executa-
da a retirada da fi ação elétrica do 
terreno, para demolição do cantei-
ro e construção de uma nova fai-
xa para a via.

“Sem abrir uma nova faixa, 
não há como construir o viadu-
to”, explica o diretor regional do 
DNIT, Walter Fernandes. De acor-
do com o diretor, a construção da 
faixa evita que o trânsito sofra um 
impacto maior com a obra. “Se ti-
vermos que fazer uma interven-
ção para abertura do viaduto entre 
a Lima e Silva e a BR-101, podere-
mos desviar o trânsito para a faixa 
sobressalente”, acrescenta. A faixa 

será permanente na região. Após 
a conclusão da obra, serão acres-
centadas faixas de pedestres e si-
nalizações na via.

No total, são seis obras de 
mobilidade que estão em cons-
trução no circuito que envolve a 
Arena das Dunas. O prazo fi nal 
para entrega do lote dois é 31 de 
maio. Segundo Fernandes, não há 
como as construções não impac-
tarem o trânsito na região. “A exe-
cução das obras sempre impac-
tam o trânsito, não tem como. 
Estamos trabalhando com ca-
dernos operacionais e reuniões 
semanais, com lançamento de 
notas sobre o andamento das 
obras. Dessa forma, podemos evi-
tar congestionamentos maiores”, 
aponta.

Após o monumental engarra-
famento de quarta-feira, foi acor-
dado entre o DNIT, a Polícia Ro-
doviária Federal, a Semob e o con-
sórcio construtor da obra que se-
rão feitas reuniões semanais para 
apresentar um plano operacio-
nal; ou seja, a empresa fi ca res-
ponsável para apresentar atualiza-
ções periódicas para execução da 
obra, assim como o planejamento 
dos desvios que são necessários e 
qual o período do dia em que se-
rão executadas.

De acordo com o diretor do 
DNIT, um dos causadores da exe-
cução da obra foi o horário “irre-
gular” da execução. A empresa 
deixou para iniciar o estreitamen-
to da faixa durante o horário de 
pico, entre 17h e 20h. “Foram co-

meçar a obra em um horário inde-
vido. Agora, vão ter que apresentar 
sempre qual será o período das ati-
vidades”, ressaltou.

Para o inspetor da PRF, Djair-
lon Moura, o principal objetivo 
do cronograma é deixar claro que 
não há muito o que se fazer quan-
to a paralisação da principal via da 
cidade, a não ser planejamento. A 
saída é, unicamente, procurar ro-
tas alternativas. “Esse cronograma 
vai deixar claro qual o andamen-
to da obra. Dessa forma, a popula-
ção vai poder se programar. Se fos-
se uma mudança que durasse dois 
ou três dias, talvez não mudasse 
nada. Mas como vai durar mais 
de um mês, a população pode pro-
curar rotas alternativas”, aponta o 
inspetor.

As entidades de trânsito da ca-
pital também estão defi nindo ro-
tas alternativas para o trânsito. 
Mas uma das soluções para o des-
vio das obras é... uma nova obra.

A Polícia Rodoviária Federal e 
a Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana estudam quebrar um 
canteiro localizado no campus da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte. O trânsito em direção 
à zona sul pode ser desviado para 
dentro do campus. 

“Estudamos derrubar o can-
teiro e liberar o tráfego entre a sa-
ída da avenida Norton Chaves e 
a entrada no campus universitá-

rio, abrindo o anel viário que já 
existe. Dessa forma, podemos dar 
mais fl uidez ao tráfego, que geral-
mente não consegue seguir por-
que precisa fazer o retorno na es-
tação de tratamento da Caern”, es-
clarece o inspetor Djairlon Moura. 
No trecho entre a Norton Chaves 
e a entrada no campus seria co-
locado um semáforo. A propos-
ta, entretanto, ainda está em estu-
do, uma vez que a saída do cam-
pus universitário já é uma zona de 
congestionamento.

A Semob também estuda es-
tender o tempo dos semáforos lo-
calizados nos cruzamentos de al-

gumas vias, como entre a aveni-
da Bernardo Vieira e a Salgado Fi-
lho; ou entre a Amintas Barros e a 
Salgado Filho. Quando começar 
o horário de pico, o tempo do si-
nal aumenta para dar mais vazão 
aos veículos. Essas ações são uma 
tentativa de diminuir o deságue de 
veículos da Salgado Filho. “Se você 
tem, no mínimo, 10% a menos dos 
veículos que por ali trafegam, você 
já vê uma melhora”, pontua Wal-
ter Fernandes, diretor do Dnit. De 
acordo com o representante regio-
nal, esse plano alternativo é dinâ-
mico, e ainda está em estudo pelos 
órgãos de trânsito.

SEIS OBRAS NO ENTORNO DA ARENA

MARRETA NOS CANTEIROS
LOTE 2 DAS OBRAS DE 
MOBILIDADE DA COPA 
DO MUNDO

Valor: R$ 222 milhões
Intervenções:

 ▶ 1 viaduto entre a avenida Lima e 
Silva e a BR-101, na altura do Viaduto 
do Quarto Centenário.

 ▶ 2 túneis na avenida Lima e Silva 
com a avenida Prudente de Morais

 ▶ 1 túnel na avenida Prudente de 
Morais com a rua Jerônimo Câmara

 ▶ 1 túnel na avenida Prudente de 
Morais com a avenida Capitão-Mor 
Gouveia

 ▶ 1 túnel na avenida Prudente de 
Morais com a rua Raimundo Chaves

 ▶ 1 túnel na avenida Romualdo 
Galvão com a avenida Lima e Silva.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

A EXECUÇÃO DAS 
OBRAS SEMPRE 
IMPACTAM O TRÂNSITO, 
NÃO TEM COMO”

Walter Fernandes
Diretor do DNIT

Nota Queiroz 
Galvão

Procurada para comentar 
o novo cronograma de 
execução das obras, o 
consórcio Queiroz Galvão-
Ferreira Guedes limitou-se a 
responder, por meio de nota 
enviada ao NOVO JORNAL, 
que as novas datas serão 
apresentadas ao comitê 
formado por Dnit, Semob, 
Semopi e PRF semanalmente. 
“O consórcio acrescenta que 
serão realizadas reuniões 
semanais de trabalho e que 
as informações de interesse 
público sobre as próximas 
etapas de intervenções 
serão defi nidas pelo comitê e 
comunicadas à população”, 
informou. Uma nova reunião 
do comitê está marcada para 
a próxima quinta-feira (6), na 
sede da PRF.

 ▶ Walter Pedro, da Semob: situação 

só tende a piorar

 ▶ Restrição na Salgado Filho tem provocado engarrafamentos na região

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TEMPO DE INTERAÇÃO
A informatização da gestão da 

Secretaria de Educação, com o Si-
geduc, além de mudar o método 
de matrícula nas escolas estadu-
ais, permitiu que se fi zesse a elei-
ção dos diretores de escola pelo 
computador. Agora, a ferramen-
ta começa a ser usada no acom-
panhamento do transporte esco-
lar. Com a ativação de um sistema 
de consultas aos professores, será 
possível consultar o professor so-
bre diferentes assuntos. Inclusive 
a greve.

TREM PARADO
Os Trens Urbanos de Natal 

funcionarão normalmente no dia 
de hoje, mas vão parar nos dias 
do Carnaval. O retorno à progra-
mação normal somente no segun-
do expediente da Quarta-feira de 
Cinzas.

TEMPO DE RECOLHER
O pessoal do Banco Itaú está 

enfrentando um problema de 
agenda. Das agendas que distri-
buiu como brinde aos seus clien-
tes e que estão sendo recolhidas. 
Motivo: nas efemérides registra-
das no mês de março, colocou 
para o dia 31 o “aniversário da re-
volução de 1964’. Diante das pa-
trulhas nas redes sociais, a direção 
do banco preferiu recolher o brin-
de e distribuiu nota dizendo que o 
registro “em nada refl ete o DNA e 
as crenças do Itaú-Unibanco”.

CAERN DESCOBRE 
UM TIGRE

Que “gato” 
que nada, no 
município de 
Triunfo Po-
tiguar, a Ca-
ern descobriu 
um verdadei-
ro “tigre” para 
roubar água da Adutora Médio 
Oeste. Um proprietário rural con-
seguiu interligar, de forma clan-
destina, 130 metros de tubulação, 
para fazer irrigação e acumular 
água em sua propriedade. A esti-
mativa é que tenham sido desvia-
dos 500 mil litros de água por mês.

SEM BANCO
Pelas contas do Banco Central, 

dos 167 municípios do Rio Gran-
de do Norte, 35 não possuem qual-
quer tipo de serviço bancário e a 
população tem de se deslocar para 
cidades vizinhas a fi m de realiza-
rem qualquer operação. Nesses 35 
municípios não existem agências 
bancárias, nem casas lotéricas ou 
caixas eletrônicos ou postos de 
atendimento.

AMOR DE CARNAVAL
A antecipação do anúncio da alian-

ça formada pelo PT e PSD do Rio Grande  
do Norte em um momento normalmen-
te evitado pela grande maioria dos políti-
cos, o período carnavalesco, quando os corações e mentes dos bra-
sileiros estão voltados para a folia, permite várias interpretações.

A união das duas candidaturas majoritárias, as únicas já pos-
tas sem outras alternativas, pode servir para uma fortalecer a outra, 
por menos afi nidades – políticas, inclusive – entre os seus princi-
pais protagonistas. E não haverá maiores difi culdades em justifi car 
a aliança entre dois partidos que integram a base de sustentação da 
presidente Dilma Rousseff . Os problemas podem ser outros...

Para início de conversa, há enorme curiosidade em saber qual 
a abrangência da coligação em termos formais: será restrita, ape-
nas, à chapa majoritária? A mesma coligação vai valer para a chapa 
proporcional?

Na primeira hipótese, o PSD estará colocando em risco a reelei-
ção do seu único deputado federal, Fábio Faria, fi lho do candidato 
a governador, e tornar mais difícil a eleição de qualquer petista que 
seja menos do que a sua legenda, ao contrário do que Fátima Be-
zerra conseguiu nos últimos pleitos. Mantida a coligação, um depu-
tado federal, pelo menos, estará garantido. Qual? Mas o problema 
maior estará localizado na chapa de deputados estaduais, pois o 
PSD pode elencar três ou quatro nomes com possibilidades reais de 
ter mais votos do que qualquer candidato do PT, que desta forma 
fi cará correndo o risco de fi car sem representante na Assembleia 
Legislativa, o que não ocorre desde os anos 80.

Fora esse aspecto, a divulgação de uma chapa completa para os 
dois postos majoritários em disputa termina difi cultando a possibi-
lidade de agregação de outras forças. Uma decisão que limita o teto 
de crescimento das duas candidaturas, antes mesmo de iniciada a 
campanha eleitoral, a no máximo um candidato a vice-governador.

Por mais óbvio que possa parecer, vale a pena lembrar que a 
eleição vai acontecer em outubro, numa distância de oito meses, 
quase o tempo de uma gestação, e tempo capaz de exigir um dis-
curso que vá além da denúncia de um “acordão”. Esse “acordão” ali-
ás passou pelos dois candidatos, que não conseguiram um lugar no 
ônibus, tornando-se um alvo para ambos.

O grande teste será evitar que até o início da campanha eleito-
ral a chapa Robinson-Fátima comece a parecer envelhecida, se não 
houver capacidade de criação de fatos novos.

Por outro lado,  a inexistência de adversários defi nidos pode 
permitir o crescimento das candidaturas apresentadas, enquanto 
estiverem sozinhas na pista. É a hora da apresentação de um pro-
grama de governo capaz de convencer o eleitor da sua viabilidade, 
assim como dos candidatos de executarem o tal programa. Para 
conquistar o eleitor, não basta mostrar o que está errado. É preciso 
mostrar como será possível fazer o certo. E – sobretudo – de onde 
virá o dinheiro que permita a realização de projetos, num cenário 
em que o Estado está na zona do limite prudencial imposto pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

O majó Th eodorico Bezerra, cacique do outro PSD (o verdadei-
ro), no Rio Grande do Norte, defendeu, em alguns momentos, a ne-
cessidade de antecipação de candidaturas, com uma de suas frases 
de efeito marcantes: “a primeira luz é a que alumia  mais”. Conso-
lidada a primeira aliança política com vistas a eleição do dia cinco 
de outubro, esta tem a necessidade de comprovar sua possibilidade 
de alumiar os caminhos políticos. Para não se resumir a um amor 
de carnaval.

 ▶ As agências dos Correios que atuam 
nos sábados funcionarão hoje inclusive 
com os serviços do Banco Postal.

 ▶ Horário da churrascaria Fogo & 
Chama durante o Carnaval até quarta-
feira de cinzas: das 11h30 às 23h30.

 ▶ A Cosern ampliou a estrutura de 
atendimento emergencial nos dias de 
carnaval do telefone 116.

 ▶ Hoje completa 70 anos da 
inauguração da Policlínica do Alecrim.

 ▶ Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini defi ne uma logomarca para a 
Coordenadoria de Defesa Civil do RN.

 ▶ Para concorrer com o Carnaval, o 
Cinemark baixou o preço dos ingressos. 
De hoje até terça-feira os preços nas 
sessões da tarde serão de R$ 8 (inteira) e 

R$ 4 (meia).
 ▶ A AABB de Natal tem programação 

carnavalesca de hoje até terça-feira, com 
orquestra de frevos das 12h30 às 16h30.

 ▶ A comunidade Shalon inicia hoje o 
seu tradicional retiro espiritual, no Ginásio 
do Colégio Maria Auxiliadora.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia Pan-
americano de Turismo.

 ▶ O sociólogo Rinaldo Barros criou um 
novo instituto de pesquisas de opinião, 
“RB Consultoria”, pronto para entrar 
em campo já na próxima campanha 
eleitoral.

 ▶ A mídia continua sendo o instrumento 
mais utilizado para cobrança de faturas 
ao Governo e Prefeituras na área da 
saúde.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROCURADORA MARIZE COSTA, DO MUNICÍPIO DE NATAL,
SOBRE O FUTURO DO HOTEL DOS REIS MAGOS.

Quem detém a 
propriedade não a possui 
de forma absoluta”.

TODO O GÁS
Os dirigentes da Cerâmica Eli-

zabeth se reuniram com a direção 
da Potigás para defi nir o início da 
obra de sua fábrica em Baía For-
mosa, que só depende do forne-
cimento de gás. No próximo ano, 
a empresa vai precisar de 40 mil 
metros cúbicos de gás/dia, che-
gando a 120 mil em 2017, quando 
a indústria estará funcionando a 
pleno vapor. Isaltino Guedes, pre-
sidente da Potigás, informou a ins-
talação do gasoduto Goianinha-
-Baía Formosa, que vai custar R$ 
20 milhões, assegurados no pro-
grama RN Sustentável.

BOA DESCULPA
Mesmo sem receber “reco-

mendação” diretamente de seus 
promotores, muitos Prefeitos es-
tão aproveitando o que foi feito 
em outros municípios para não fa-
zer despesas no período carnava-
lesco. Mas São José do Mipibu foi 
além. Aproveitou o impacto de 
um crime bárbaro ali registrado e 
cancelou o carnaval “por falta de 
segurança”.

PROFISSÃO: PROFESSOR
A data de hoje deveria merecer 

uma atenção maior por parte dos 
professores do Rio Grande do Nor-
te. Afi nal, hoje completa 140 anos 
da instalação – no prédio do Athe-
neu – da Escola Normal de Instru-
ção Primeira, primeira instituição 
voltada para a formação de mes-
tres no RN.

QUADRILHA E QUADRILHAS
De uma raposa arguta: se o Su-

premo afi rma que Zé Dirceu, Ge-
noíno,  Delubio & Cia, que movi-
mentaram R$ 73 milhões só pelo 
fundo Visanet, não formaram 
quadrilha, como manter o ex-de-
putado Natan Donadan, do Acre, 
condenado por formação de qua-
drilha, no desvio de R$ 8,4 milhões 
da Assembleia daquele Estado?

NA ONDA

Depois do Ministério Públi-
co do Estado, que solicitou ao Tri-
bunal de Justiça a intervenção na 
Fundac, o Ministério Público de 
Contas decidiu engrossar a onda 
e solicitou a realização de ins-
peção em todas as unidades de 
atendimento da Fundação. O que 
foi aceito unanimemente pelo 
colegiado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Trânsito sem sincronia
Os motoristas natalenses contam com um inimigo ferocíssi-

mo na sua luta diária para vencer a balbúrdia do trânsito: a falta de 
sintonia entre os diversos órgãos que cuidam do ordenamento do 
tráfego. Como fi cou claro no episódio em que os dirigentes da Se-
mob acusaram os do Dnit de anteciparem a interdição de parte da 
via nas proximidades do Complexo Viário do Quarto Centenário, 
medidas que bem poderiam ser resolvidas com uma ligação telefô-
nica acabam gerando congestionamentos gigantescos e muito es-
tresse. Pior para os condutores.

Para a realização de obras do porte das que estão sendo feitas 
para melhorar a mobilidade da cidade, com interferência em vá-
rias ruas e avenidas, era necessário que os órgãos estaduais, mu-
nicipais e federais estivessem falando desde o início a mesma lín-
gua. Não estão.

O que costuma vigorar nesta e em outras áreas, ainda que in-
terfi ra na rotina de milhares de cidadãos, é o seguinte: se a obra é 
municipal, a prefeitura é que tem de se virar não somente para exe-
cutar, mas para tomar todas as providências para evitar que a ro-
tina seja alterada. Ainda que a obra alcance trechos sob outra ju-
risdição – estadual ou federal; ou ambas – ninguém se mobiliza, 
uma vez que os trabalhos são de responsabilidade do outro. A ló-
gica é retrógrada.

É esse tipo de pensamento – e de procedimento – que tem 
contribuído para aumentar os problemas na capital potiguar. Nes-
te sentido, a situação do trânsito é exemplar.

Embora as inúmeras intervenções afetem trechos federais, 
como a BR-101 ou estaduais, como a Via Costeira ou a Engenhei-
ro Roberto Freire, não se tem notícia de encontros regulares en-
tre representantes de todas estas instâncias para defi nirem ações 
comuns capazes de reduzir o impacto das mudanças na vida da 
cidade.

Pelo contrário, o que sobressai é a falta de sincronia, que, aliás, 
tem na Via Costeira um outro exemplo: no momento em que o tre-
cho passa a receber quantidade ainda maior de veículos, herdando 
o tráfego de outras vias que passam por difi culdades em razão da 
execução de obras ou do excesso de carros, o estado resolve retirar 
todos os redutores de velocidade – os pardais. Assim, além de rece-
ber bem mais veículos, muitos dos que se utilizam da Via Costeira 
abusam do excesso de velocidade.

No mundo ideal, uma comissão de alto nível formada por inte-
grantes do Dnit, Dner, Semob, Detran e de outras repartições res-
ponsáveis pela realização das obras se reuniria frequentemente 
para defi nir ações conjuntas.

Mas está se falando no mundo ideal – embora tudo isso seja so-
mente o básico. Pelo jeito, este mundo ideal ainda está muito lon-
ge dos potiguares.

Editorial

A festa se completa
Este ano não vai ser igual aquele que passou... Eu mal brinquei, 

e vou brincar menos ainda em 2014. 
Gostaria de botar a culpa apenas no trabalho, que carnaval de 

jornalista é na redação - no meu caso, da TV Tropical -, mas não 
seria honesto se assim procedesse. Nem mesmo atrás dos “Poetas, 
Carecas, Bruxas e Lobisomens” que se soltam nessa época do ano 
lá pras bandas de Ponta Negra vou poder ir. As horas vagas serão 
destinadas aos trabalhos atrasados de uma especialização tardia 
que inventei de fazer. Arrependimento pode não matar, mas mal-
trata. De consolo, algumas garrafas de Brahma Extra - fi nalmente 
encontrei! - para dar umas goladas de quando em vez. 

Não sei se é coisa da idade, vai ver dobrei o Cabo da Boa Espe-
rança e já fi quei meio ranzinza, mas a percepção é que já não exis-
te alegria possível nos meus carnavais. Outro dia, compartilhei 
uma mensagem no Facebook que aconselhava “Aproveite cada 
minuto, porque o tempo não volta. O que volta é a vontade de vol-
tar no tempo...”

Talvez seja isso, voltar até a infância, no tempo em que o car-
naval se resumia a algumas voltas no corso na caminhonete de Se-
verino Chorró, com uma lança na mão para molhar o povo; ou as-
sistir o desfi le dos blocos carnavalesco na Av. Coronel Martinia-
no e ver, ano após ano, Os Carrascos decapitarem alguém para se 
tornarem campeões da Folia de Momo; ou pegar carona no bloco 
dos meus irmãos para ir tomar banho no Rio Piranhas, em Jardim 
de Piranhas ou Jucurutu; ou dar voltas e mais voltas no “dance” 
do Coríntians, acompanhado de uma mocinha bonita com quem 
não ia além de beijos e amassos; ou frevar em família atrás da Ala 
Ursa do Poço de Santana pelas ruas de paralelepípedos irregula-
res de Caicó. 

Dá para perceber, cabem em poucas linhas minhas aventuras 
carnavalescas, mas é que boa parte dos anos passei trabalhando, 
dando conta da festa nos quatro cantos desse estado. Mossoró, 
Areia Branca, Apodi, Alexandria, Caicó, Jardim de Piranhas, Jardim 
de Seridó e Macau, só para citar os mais tradicionais. E quando 
calhava do carnaval coincidir com a chuva, a alegria se fazia bem 
maior no interior potiguar.

No meu acompanhamento diário no site do Centro de Previ-
são de Tempo e Estudos Climáticos descubro que, este ano, Caicó 
tem 80% de chance de chover na segunda e na terça-feira de car-
naval. É certeza ter bebum tomando banho na chuva e se empor-
calhando na lama lá na Ilha de Santana. E em outros cantos do es-
tado, já que a previsão é a mesma para diversas cidades. 

Taí que deu vontade de fazer carreira - e não precisa nem vol-
tar no tempo - para ver as nuvens carregadas despejando chuvas e 
fazendo um carnaval verdadeiro no Sertão potiguar.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Da rua às grades 
O governo deve propor uma pena de quatro anos de prisão 

para atos de vandalismo em protestos no projeto de lei que será 
enviado ao Congresso para tentar conter a violência em manifes-
tações. Os detalhes do texto serão fechados na próxima semana 
entre a presidente Dilma Rousseff  e o ministro José Eduardo Car-
dozo (Justiça). Com a punição, os atos violentos deixarão de ser 
enquadrados como crimes leves, o que permitirá que se faça inter-
ceptação telefônica dos acusados. 

CARA LIMPA 
O Planalto também estuda 

punir manifestantes que usarem 
máscaras, mas ainda não con-
seguiu elaborar um modelo de 
atuação das polícias para identi-
fi car participantes dos atos. 

EM FRENTE 
O presidente do STF, Joa-

quim Barbosa, não aceitou a 
pressão da área econômica do 
governo, além da AGU, e re-
marcou o julgamento do pro-
cesso dos planos econômicos 
para o dia 12. 

NÃO DEU 
Para o advogado dos pou-

padores, Luiz Fernando Perei-
ra, “os bancos, com a signifi -
cativa ajuda da área econômi-
ca do governo, queriam, com 
o adiamento do julgamento, 
operar a prescrição do proces-
so no STF”. 

#TAMOJUNTO 
Do vice-presidente da Câ-

mara, André Vargas (PT-PR), 
ironizando as críticas da opo-
sição à decisão do STF que re-
viu a condenação dos mensa-
leiros por formação de quadri-
lha: “Os tucanos deveriam res-
pirar aliviados. Agora, Azeredo 
tem chance maior de não ser 
condenado injustamente”. 

SEM VOZ 
Senadores da base aliada 

notam que o líder do governo, 
Eduardo Braga (AM), não tem 
ido à tribuna para defender Dil-
ma. Colegas interpretam a au-
sência como outro sinal de dis-
tanciamento entre PMDB e 
governo. 

CIÚME 
Há quem veja, ainda, reta-

liação de Braga ao protagonis-
mo assumido pela ex-minis-
tra Gleisi Hoff mann (PT-PR) na 
condução dos interesses do go-
verno na Casa. 

AMARELO 
Apesar de operários esta-

rem trabalhando 24 horas nas 
obras da linha 15-Prata do Me-

trô para que sejam concluídas 
a tempo de Geraldo Alckmin 
(PSDB) participar da inaugura-
ção dentro do limite da lei elei-
toral, parte do governo paulista 
está preocupada com o prazo. 

VERMELHO 
Funcionários do consórcio 

que realiza as obras iniciaram 
greve nesta semana. Pedem va-
le-refeição para trabalhadores 
de todos os turnos e extensão 
de benefícios a familiares. Re-
servadamente, tucanos acusam 
o PT de ter provocado a parali-
sação por motivos eleitorais. 

GELADEIRA 
Apesar do discurso de Ale-

xandre Padilha de que vai de-
fender a gestão Fernando Ha-
ddad, dirigentes do PT nacio-
nal querem que, caso pesquisas 
detectem que a má avaliação 
do prefeito pode contaminar a 
campanha, ele seja isolado. 

SABÁTICO 
Vence segunda-feira a li-

cença de 90 dias de Paulo Ma-
luf da presidência do PP paulis-
ta. A direção nacional do parti-
do quer mantê-lo afastado do 
comando. 

INFLAÇÃO 
Tucanos e petistas concor-

dam em uma coisa: a negocia-
ção com os novos responsáveis 
pelo PP é mais sinuosa que nos 
tempos do antigo cacique. 

PANELA VELHA 
Defensor da aliança do 

PSB com Alckmin, o prefeito 
de Campinas, Jonas Donizet-
te, alfi netou a Rede ontem ao 
lado do tucano: “No momen-
to em que pedem nova políti-
ca, temos de valorizar homens 
públicos que lutam há muito 
tempo”. 

SOCORRO 
A Secretaria Nacional de 

Defesa Civil deve liberar na pró-
xima semana mais R$ 15 mi-
lhões para o governo de Ron-
dônia e três municípios afeta-
dos pelas enchentes no Estado. 

Pobre quando se junta para 
cometer crime é quadrilha. Quando 

ricos e poderosos se juntam para atos 
ilícitos é reunião de lazer. 

DO DEPUTADO DOMINGOS DUTRA (SDD-MA), 
sobre a decisão do STF que absolveu os condenados do 

mensalão do crime de formação de quadrilha. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TERRITÓRIO INIMIGO  

O petista Alexandre Padilha visitava a cidade de Pariquera-
-Açu, no vale do Ribeira, em uma das etapas da caravana Horizon-
te Paulista na semana passada. Na série de compromissos agen-
dados estava uma entrevista a uma rádio da cidade, de 19 mil 
habitantes. 

Ainda do lado de fora, o ex-ministro olhou desconfi ado para 
a casa, inteira pintada de azul e amarelo, mas não perdeu a pose. 

— Agora meus assessores me trouxeram aqui, para fazer uma 
visita ao comitê municipal do PSDB --brincou, sobre as cores do 
partido rival.

FOLHAPRESS

O MINISTRO ARTHUR Chioro (Saú-
de) afi rmou ontem que os profi s-
sionais cubanos do Mais Médi-
cos passarão a receber a partir de 
março, no Brasil, remuneração 
de US$ 1.245 (cerca de R$ 3.000). 
Até então, eles recebiam US$ 
1.000 (US$ 400 no Brasil e US$ 
600 depositados em uma conta 
em Cuba). Ou seja, um aumen-
to, na prática, de cerca de R$ 600. 

Para cada médico, o governo 
brasileiro repassa mensalmente 
a Cuba, via Opas (braço da Orga-
nização Mundial da Saúde para 
as Américas), cerca de R$ 10.400. 
O mesmo valor é pago pelo go-
verno aos demais médicos do 
programa, selecionados por ins-
crição individual. 

“Houve um entendimento 
da Opas, boa vontade do gover-
no cubano, e nós estamos anun-
ciado que os médicos cubanos 
no Brasil passarão, a partir de 
março, a receber uma aumento 
dos valores efetivamente pagos 
importante. O líquido que fi ca-
rá disponível passará a ser equi-
valente a US$ 1.245, sem con-
tar os valores que são pagos pe-
las prefeituras para alimentação, 
hospedagem, transporte. E sem 
contar a manutenção dos bene-
fícios que os médicos têm por se-
rem funcionários do governo de 

Cuba”, disse o ministro. 
Chioro afi rmou que os cuba-

nos mantêm seus salários pa-
gos pelo governo cubano, que ele 
disse não saber informar o valor, 
o que já estava previsto no mo-
delo anterior. 

A referência, diz o ministro, 
é a bolsa de residência médica, 
de R$ 2.976. O governo brasilei-
ro não pagará a mais pelos mé-
dicos cubanos. 

Segundo o ministro, o au-
mento salarial foi uma deman-
da da presidente Dilma Rous-
seff  e que não tem relação com 
uma eventual pressão dos médi-
cos cubanos, como Ramona Ro-
driguez, que abandonou o Mais 

Médicos por críticas ao salário 
pago. Mas por um entendimen-
to dos altos custos de vida no 
Brasil. 

Estão, no Brasil, 7.400 médi-
cos cubanos, pelo acordo com a 
Opas. Ao total, são 9.548 médi-
cos participantes do programa, 
que inclui profi ssionais brasilei-
ros e estrangeiros selecionados 
por inscrições individuais.

MAIS MÉDICOS
As lideranças do DEM e do 

PSDB informaram ontem que 
vão buscar diferentes autorida-
des em mais uma tentativa de 
barrar o programa federal Mais 
Médicos. 

O DEM disse ter protocola-
do hoje uma representação na 
PGR (Procuradoria-Geral da Re-
pública) contra o atual ministro 
da Saúde, Arthur Chioro, e con-
tra seu antecessor, o também pe-
tista Alexandre Padilha. 

O partido argumenta que 
há crime de responsabilidade. 
“O governo faz mau uso de re-
curso público ao repassar mais 
de R$ 500 milhões a OPAS [bra-
ço da OMS nas Américas], o cor-
respondente a salário mensal 
de R$ 10.400 mil por cada médi-
co cubano, quando apenas 25% 
são pagos aos profi ssionais, con-
forme contrato formulado por 
uma S.A. controlada pela ditadu-
ra dos irmãos Castro”, diz nota 
do DEM. 

A legenda promete, ainda, 
acionar o Conselho de Ética da 
Presidência da República e soli-
citar a convocação do atual mi-
nistro da Saúde em comissões 
do Congresso para que dê expli-
cações sobre o caso. 

Já o PSDB informou que tam-
bém pretende pedir a convoca-
ção de Chioro e de Paulo Kuhn, 
procurador-geral da União, para 
que compareçam a uma comis-
são no Congresso. O partido 
também promete acionar a OIT 
(Organização Internacional do 
Trabalho) e a própria ONU (Or-
ganização das Nações Unidas).

FOLHAPRESS

O EX-TESOUREIRO DO PT Delú-
bio Soares foi transferido ontem 
para o Complexo Penitenciário 
da Papuda, no Distrito Federal. A 
transferência foi feita pela Secre-
taria de Segurança Pública após 
o juiz Bruno André Silva Ribei-
ro, da Vara de Execuções Penais 
(VEP), suspender o benefício de 
trabalho externo na Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) de-
vido às supostas regalias que ele 
recebeu dentro da prisão, como 
alimentação diferenciada. 

Delúbio retornou ao Cen-
tro de Internamento e Reedução 
(CIR). O presídio é destinado a 
presos que estão no semiaberto, 
mas que ainda não receberam 
autorização para trabalhar. A de-
cisão foi tomada após o Ministé-
rio Público afi rmar que conde-
nados na Ação Penal 470, o pro-
cesso do mensalão, que estão 
presos em Brasília, recebem re-
galias na prisão. 

A defesa do ex-tesoureiro 
nega que ele tenha recebido tra-
tamento diferente dos demais 
presos no Centro de Progressão 
Penitenciária, onde ele cumpria 
seis anos e oito meses no regime 
semiaberto. O presídio é destina-

do a detentos que possuem au-
torização de trabalho externo. 

O juiz Bruno Ribeiro deter-
minou abertura de um processo 
para apurar as supostas regalias. 
Em documento entregue à VEP 
na última terça-feira, os promo-
tores relatam que uma feijoa-
da foi feita exclusivamente para 
a ala onde o ex-tesoureiro esta-
va preso. 

A decisão do juiz vale até 
o dia 18 de março, quando De-
lúbio prestará depoimento em 
uma audiência de advertência, 
por meio de videoconferência. 
O magistrado determinou tam-
bém que o governador do Distri-
to Federal, Agnelo Queiroz (PT), 
informe as providências toma-
das para acabar com as regalias.

VALDEMAR
O ex-deputado Valdemar 

Costa Neto (PR-SP), condenado 
no processo do mensalão, saiu 
na manhã de ontem para seu 
primeiro dia de trabalho. Ele au-
xiliará a área administrativa de 
um restaurante industrial, locali-
zado no Núcleo Bandeirante, ci-
dade satélite do Distrito Federal. 

Preso em regime semiaberto 
desde dezembro, Costa Neto ob-
teve o benefício do trabalho ex-

terno na última terça-feira. Ele 
foi transferido do Complexo Pe-
nitenciário da Papuda para o 
Centro de Progressão Peniten-
ciária (CPP), local destinado aos 
detentos que podem sair para 
trabalhar durante o dia. 

Segundo o dono do estabele-
cimento, que não quis se identi-
fi car, o ex-deputado irá ajudá-lo 
a organizar a parte fi nanceira e a 

entrar em contato com os forne-
cedores. O proprietário informou 
ainda que o ex-deputado é o pri-
meiro funcionário presidiário, 
mas garantiu que pretende con-
tratar outros detentos. 

Ele explicou à reportagem 
que tem um problema com a fal-
ta constante de funcionários que 
não aparecem para trabalhar 
em determinadas datas do ano 
e disse acreditar que os presos 
que possuem um trabalho exter-
no não têm motivos para faltar 
ao serviço, pois podem perder o 
benefício. O dono do restaurante 
não quis informar o valor do sa-
lário de Valdemar. 

Na decisão de terça-feira, o 
juiz Angelo Oliveira afi rmou que 
a concessão do benefício é im-
portante para “avaliar a discipli-
na, autodeterminação e respon-
sabilidade do reeducando antes 
de uma possível transferência 
para um regime de pena mais 
avançado”. 

Antes de ser preso, Costa 
Neto chegou a afi rmar que tinha 
a intenção de trabalhar na asses-
soria do PR. Costa Neto cumpre 
pena de 7 anos e 10 meses pe-
los crimes de corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro, no regime 
semiaberto.

FOLHAPRESS

O TSE (TRIBUNAL Superior 
Eleitoral) aprovou ontem três 
resoluções com novas regras 
para as eleições de outubro. 
As normas alteraram algumas 
regras de propaganda eleitoral, 
registro de candidaturas e 
arrecadação para as campanhas 
eleitorais. As medidas foram 
apresentadas pelo ministro 
Dias Toff oli, com objetivo 

de disciplinar as regras para 
as eleições deste ano. As 
informações são da Agência 
Brasil. 

Os ministros decidiram proi-
bir que candidatos usem servi-
ços de telemarketing para pedir 
votos aos eleitores. Com as no-
vas regras, também será obriga-
tório que a propaganda eleitoral 
e os debates na TV sejam trans-
mitidos com legenda ou na Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras), 

para facilitar a compreensão por 
pessoas com defi ciência. 

Com as novas regras, os can-
didatos não poderão ser iden-
tifi cados por nome relaciona-
dos a autarquias ou órgãos pú-
blicos, como “Fulano do INSS”, 
por exemplo. Também fi cou de-
fi nido que os partidos só podem 
substituir seus candidatos 20 
dias antes da eleição. Antes da 
decisão, o prazo era de 24 horas 
antes do pleito. 

Sobre fi nanciamento, o TSE 
reafi rmou que o candidato só 
pode fi nanciar sua campanha 
com recursos próprios com até 
50% do próprio patrimônio. No 
ano passado, ao aprovar ou-
tras regras, o TSE decidiu que o 
voto em trânsito passará a valer 
nas eleições deste ano nas cida-
des com mais de 200 mil eleito-
res. No último pleito, o eleitor po-
dia votar em trânsito apenas nas 
capitais.

BOLSA CUBANO
/ REAJUSTE /  MINISTRO DA SAÚDE ANUNCIA 
AUMENTO DE R$ 600 NO SALÁRIO DO MÉDICO CUBANO

 ▶ Delúbio: sem emprego

SÉRGIO LIMA/FOLHAPRESS

 ▶ Arthur Chioro: houve boa vontade do governo cubano

ANTÔNIO CRUZ / ABR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Delúbio Soares é 
transferido para a Papuda

/ MENSALÃO /

TSE APROVA NOVAS REGRAS PARA OUTUBRO
/ ELEIÇÕES /
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Conecte-se

Pão e Circo
Senhor Editor: A política do Pão e 
circo - que em latim signifi ca panem 
et circenses - fi cou muito conhecida 
porque os “líderes” romanos 
“ludibriavam” a população - “plebeus” 
- em geral para conquistar o seu 
apoio.
Quem leu a “Sátira X” do humorista 
e poeta Juvenal que no seu contexto 
original, criticava a falta do povo 
romano - hoje é a mesma coisa - 
que não tinha interesse em assuntos 
políticos, administrativos, sociais e etc 
- e só se preocupava com o “alimento 
e o divertimento”.
Com a sua gradual expansão, o 

império romano tornou-se um estado 
rico, cosmopolítico e sua capital, 
Roma, tornou-se o centro da maioria 
de todos os acontecimentos sociais, 
políticos e culturais. Na época do 
seu auge, ou seja, muitas pessoas 
“carentes” vinham de várias regiões 
em busca de uma vida melhor na 
“capital”.
É como acontece hoje em qualquer 
parte do mundo. São pessoas 
humildes e de pouca condições 
fi nanceiras que vão se acotovelando 
nas periferias das grandes cidades 
em busca de habitações com mínimo 
de conforto nem que seja em um 
casebre, palafi tas, sem nenhuma 
politica pública - saúde, educação, 
segurança, infraestrutura, etc e etc - 
e que são “exploradas em empregos 
sem a minimas condições de 
desempenhar suas qualidades e sem 
nenhum reconhecimento fi nanceiro.
Quando uma “sociedade consciente” 
- ou seja, aquela que tem uma visão 
ampla - vê que os “líderes Romanos” 
(governantes) não estão nem ai, 
as coisas começam a complicar 
(pipocar) gerando revoltas sociais de 
grandes dimensões como aconteceu 
recentemente em alguns estados 
desse Brasil embriagado pela 
“Síndrome da Copa do Mundo/2014”. 
Muitos leitores já estão embriagados 

- pulando, gritando, já fazendo planos 
de como será sua folia - com o 
carnaval. Muitos não sabem nem que 
seu “dinheirinho” está sendo investido 
sem nenhum retorno. Muitos deixam 
de lado o rancor, ódio, ressentimentos, 
mágoas, etc, porque já estão sentindo 
que estão de “barriga cheia” - não 
confundir com os restaurantes 
populares.
Agora, colega, quando passar o “efeito 
momesco muitos voltarão a ser 
‘plebeus’”.... Sabe por quê? Porque 
os “pobres plebeus” estavam apenas 
saciando a sede dos governantes.
Brinque, mas também se prepare 
para várias “acrobacias” que você 
vai ter que fazer quando terminar o 
período momesco, como: a falta de 
uma insulina para você ou um familiar, 
a falta de uma boa rua/avenida para 
você trafegar sem “solavancos e nem 
estresse, a falta de uma boa estrutura 
num posto de saúde ou num hospital, 
um bom colégio municipal ou estadual 
para seu/sua fi lho(a) estudar, enfi m, 

os governantes só pensam em lhes 
dar, PÃO E CIRCO... e continue levando 
peia!

Antonio G. dos Santos
Por e-mail

Carnaval
Os carnavais atuais têm seus 
atrativos; não há dúvidas. Nos 
Carnavais de outrora havia confetes, 
serpentinas,  lança-perfumes, desfi le 
de veículos e de blocos, além das 
lindas marchas e sambas gravados 
pelos melhores cantores da época. 
A violência e as drogas existiam em 
proporções menores.
Encerro este suscinto comentário com 
a bonita marcha na voz de Dalva de 
Oliveira.
“Vou beijar-te agora
não me leve a mal,
hoje é carnaval”.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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A vida do faz de conta

ADRIANO DE SOUSA
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escreve nesta coluna 
aos sábados

CARLOS BRICKMANN* 

Muita gente, muita gente, muita 
gente indignada com a foto divulgada 
nas redes sociais: uma praia na Bolívia 
coberta de cadáveres. Segundo a 
legenda da foto, eram os mortos dos 
confrontos na Venezuela, atirados ao 
mar e levados pela correnteza até a 
Bolívia. Mas certos pequenos detalhes 
foram ignorados:

1. A Bolívia não tem litoral. Tem 
algumas praias em lagos, a alguns 
milhares de metros de altitude;

2. Se tivesse litoral, como já o teve 
antes das guerras com o Chile, estaria 
no Oceano Pacífi co. A Venezuela é 
banhada pelo Mar do Caribe, Oceano 
Atlântico.

3. Os corpos jogados ao mar na 
Venezuela teriam de deslocar-se até o 
Canal do Panamá, ao Norte, e retornar 
ao Sul, sendo recolhidos no Chile, 
transportados para a Bolívia e içados 
até as praias lacustres do alto dos 
Andes.

Esses detalhes não impediram 
a indignação bem-pensante diante 
dos massacres promovidos, segundo 
quem se manifestou, pelo governo 
venezuelano de Nicolás Maduro. Não 
que Maduro seja santo, embora diga 

que, como São Francisco de Assis, 
conversa com pássaros; mas, neste caso, 
não podia ser culpado.

Houve também as notícias de que 
na Venezuela estariam ocorrendo 
massacres como os da Síria. Falso: 
a situação é séria, há mortos, há 
grupos paramilitares tentando matar 
manifestantes, há muita coisa ruim. 
Mas a situação sequer se aproxima 
da guerra civil, com participação de 
tropas internacionais e de terroristas 
dispostos a explodir-se para matar 
gente de outra vertente religiosa, da 
Síria.

E, fi nalmente, há as notícias de que 
tropas cubanas de elite desembarcaram 
na Venezuela, para lutar ao lado de 
Maduro. Verdade ou mentira? Não dá 
para responder; mas não há qualquer 
indício concreto de que os grupos 
fardados que aparecem nas fotos sejam 
formados por cubanos.

A situação da Venezuela é trágica 
e é compreensível que os dois 
lados reajam com indignação ao 
noticiário que lhes é desagradável. 
Mas há coisas bem menores que 
provocam indignação semelhante. 
Um publicitário, de brincadeira, 
pegou uma gravação de Elvis Presley, 
tirou o som e colocou a música de 

“Esse cara sou eu”, com uma letra em 
inglês rigorosamente sem sentido. 
Na pior das hipóteses, se a música 
tivesse mesmo sido cantada por 
Elvis, a brasileira seria plágio. Mas as 
reações foram desproporcionais: os 
compositores brasileiros da música 
foram chamados de bandidos, de 
animais, de corruptos, de picaretas, 
de gente de esgoto, que deveria ser 
apontada publicamente como mau 
exemplo para a juventude.

Este colunista costuma, quando 
algum conhecido comete esse tipo 
de erro, mandar um bilhete pessoal 
informando que tudo não passa de 
pegadinha. Às vezes, funciona; às 
vezes, o conhecido exige provas de 
que é uma pegadinha e não verdade, 
e continua a difamar gente que não 
tem culpa nenhuma. Outros são mais 
diretos: diante da informação de que 
determinado advogado ligado a um 
partido não estava fi cando milionário 
com indenizações pagas a vítimas 
de torturas na época da ditadura 
militar, disse que esse tipo de nota 
era boa, porque atacava o outro lado, 
e ele continuaria a divulgá-la, fosse 
verdadeira ou não.

Os exemplos são diversos: a bolsa-
prostituta (uma ajuda do governo 

para que as profi ssionais do sexo 
se preparem para atender bem os 
clientes estrangeiros durante a Copa), 
as declarações de uma ministra se 
solidarizando com um criminoso que 
tinha trocado tiros com um policial e 
sido ferido, a tornozeleira eletrônica 
para que os médicos cubanos, quando 
fugissem, pudessem ser encontrados 
rapidamente. É tudo falso, tudo 
pegadinha: mas os ânimos estão 
de tal maneira acirrados que este 
besteirol acaba sendo recebido como se 
verdadeiro fosse.

Claro, há coisas verdadeiras. A 
ministra Maria do Rosário deixou o 
chanceler da Noruega, com quem tinha 
agendado uma audiência, falando 
sozinho: saiu bem na hora de recebê-lo 
e viajou para participar da Festa da Uva. 
A OAB do Rio hospedou uma cerimônia 
em que autoridades nem pediram para 
tocar o Hino Nacional, mas pediram a 
Internacional comunista e a cantaram 
com entusiasmo.

Separar as besteiras reais das 
plantadas é o novo desafi o dos 
consumidores de informação. Aquele 
tempo em que cada leitor confi ava em 
seu jornal e acreditava que o que de lá 
viesse era correto acabou – parece que 
para sempre.

RESPONDENDO 
À PEGADINHA

Curioso é que não são 
apenas indivíduos que 
acreditam em pegadinhas. 
Organizações grandes, 
poderosas, equipadas, 
cheias de assessores, 
também caem. O Ministério 
da Saúde publicou 
nota desmentindo que 
os médicos cubanos 
seriam obrigados a usar 
tornozeleiras eletrônicas 
para inibir fugas. A sério, 
informa que a lei que criou 
o programa Mais Médicos 
não prevê aparelhos de 
monitoramento e garante 
que os médicos estrangeiros 
têm o direito de ir e vir, e de 
demitir-se. 

* EXCEPCIONALMENTE, ADRIANO DE 

SOUSA NÃO ESCREVE HOJE. CARLOS 

BRICKMANN É JORNALISTA, DIRETOR 

DA BRICKMANN&ASSOCIADOS 

COMUNICAÇÃO; TEXTO PUBLICADO 

NA EDIÇÃO DESTA SEMANA DO 

OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Previsões eleitorais (1)
Tempo de eleições, tempo de buscar previsões acuradas. In-

terpretar sinais e deles extrair vantagens. Para os políticos e seus 
oráculos, embora essa seja estratégia básica de sobrevivência nas 
hostes do poder, nem sempre o que os sinais anunciam é a histó-
ria que gostariam que se concretizasse. Pois tarefa difícil é plane-
jar em condições de incerteza. E políticos, a exemplo de todos os 
exemplares da raça humana, têm aversão ao acaso.

Política é campo suscetível a previsões malsucedidas devido aos 
elementos humanos envolvidos: eleições geralmente apelam para 
nossas sensibilidades dramáticas e confl ituosas. Políticos ou candida-
tos a candidatos tendem a interpretar resultados de pesquisa de modo 
otimista a fi m de que sirvam ao seu interesse ou ao seu autoengano. 

Mas, estudos revelam que resultados considerados imprová-
veis por cientistas políticos acontecem em pelo menos 15% dos 
casos, ao passo que aqueles tidos como absolutamente certos não 
ocorrem em 25% dos eventos. Imprescindível planejar – sobretu-
do, ter coragem - tendo em mente as limitações e a possibilidade 
de divergências signifi cativas. 

Não é a toa que, em cenários negativos ou quando sondagens 
de opinião ainda são confusas, as raposas temem escolher. Man-
tém certo distanciamento e focam no que mais importa: no limite 
inferior das estimativas, ou seja, na pior hipótese. Nesse ponto, mui-
tos desistem. Os impulsivos, grande maioria, se inundam de oti-
mismo e esperança no improvável. E contagiam os outros com sua 
autoconfi ança equivocada. Que, como vimos, às vezes funciona. 

Na sua grande maioria, coberturas jornalísticas sobre eleições 
são recheadas de narrativas estéreis para dissimular sua incapaci-
dade – de todos nós - de fazer previsões, pois fatos determinantes 
se sucedem em ritmo aleatório e produzem resultados inespera-
dos. Compreensível que especialistas, quando acertam, atribuam 
o sucesso à própria expertise; quando erram, preservem a autoes-
tima projetando a culpa na estranheza do contexto. 

De certeza, sabe-se pouco. Quanto menos importante for a 
eleição, mais inconstantes os resultados das pesquisas. Sondagens 
sobre a Câmara são menos precisas que as relativas ao Senado, as 
quais são mais voláteis que as respeitantes à Presidência. À medida 
que se aproxima o dia D, mais precisas se tornam as pesquisas. Em-
bora probabilidades mudem de tempos em tempos - o ideal é for-
mular a melhor previsão possível hoje, independentemente do que 
foi dito no mês passado -, prognósticos são mais estáveis no fi nal.  

Não há previsões milagrosas. Importante é saber como usar a 
informação, seja ela quantitativa ou qualitativa.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra
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AGÊNCIA BRASIL 

DEVIDO AO FORTE calor deste verão, 
o consumo de energia elétrica nas 
residências em janeiro fi cou 7,9% 
maior do que no mesmo período 
do ano passado. Os dados foram 
divulgados ontem pela Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE), es-
tatal federal que atua no planeja-
mento do setor energético. Dos 
866 gigawatts-hora (GWh) consu-
midos a mais no mês, 257 GWh fo-
ram na Região Sul, uma das mais 
afetadas pela onda de calor.

Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina registraram aumento no 
consumo de energia elétrica de 
18%. Porto Alegre registrou mais 
de 20 dias com temperatura máxi-
ma acima de 30 graus Celsius (ºC), 
chegando a 35 ºC em alguns dias. 
Neste verão, as vendas de ar-con-
dicionado no estado cresceram 
25%, segundo divulgou a EPE, com 
base em dados da Associação Sul 
Brasileira de Refrigeração, Ar Con-
dicionado, Aquecimento e Venti-
lação (Asbrav).

Segundo a entidade nacional 
do setor, a Associação Brasileira 
de Refrigeração, Ar Condicionado, 
Aquecimento e Ventilação (Abra-
va), as vendas de ar-condiciona-
do dos tipos split e janela, usados 
em residências, escritórios e pe-
quenos comércios, de 2010 a 2013, 
ultrapassou o total vendido na pri-
meira década do milênio, chegan-

do a uma estimativa de 30 milhões 
de aparelhos no país. Com isso, 
de acordo com a EPE, o consu-
mo desses equipamentos chega a 
4.684 GWh, o que equivale a 25% a 
30% do consumo de energia elétri-
ca nas classes residencial e comer-
cial ou de 10% a 12% do consumo 
total do país.

Em São Paulo, o aumento do 
consumo foi 7,5%, e no Rio de Ja-
neiro, que teve vários dias com 
temperaturas acima de 40 ºC, foi 

consumido 6,3% a mais do que em 
janeiro de 2013. No Nordeste, o au-
mento do consumo foi em média 
11,5%, com destaque para o cres-
cimento de 14,5% no Maranhão. 
Na Região Norte, o consumo cres-
ceu 23,5% no Amazonas, onde o 
número de consumidores subiu 
6,6%.

De acordo com o órgão, o con-
sumo nacional de energia elétri-
ca chegou a 40.251 GWh no mês, 
4,9% maior do que em janeiro de 

2013. O consumo de comércio e 
serviços subiu 7,6% e o industrial 
aumentou 0,9%, com destaque 
para acréscimo de 5,6% em Santa 
Catarina e de 4,9% no Rio Grande 
do Sul. Por outro lado, a menor ati-
vidade no setor de alumínio dimi-
nuiu o consumo industrial no Ma-
ranhão em 25%. O Consórcio de 
Alumínio do Maranhão (Alumar) 
é um dos maiores complexos de 
produção de alumínio primário e 
alumina do mundo.

FOLHAPRESS

A DIFERENÇA ENTRE receitas e des-
pesas do setor público – que in-
clui União, Estados e municípios – 
foi de R$ 19,9 bilhões no primeiro 
mês do ano. 

O resultado, chamado de su-
perávit primário do setor público, 
é 34,2% menor do que o registrado 
em janeiro de 2013, quando foi de 
R$ 30,2 bilhões. 

Superávit primário é a pou-
pança feita para pagar os juros da 
dívida pública. A meta de poupan-
ça para 2014 anunciada pelo go-
verno na semana passada é de R$ 
99 bilhões, o equivalente a 1,9% do 
PIB (Produto Interno Bruto). 

Em janeiro, o superávit foi 
equivalente a 4,8% da produção 
nacional. 

Na esfera federal, as receitas 
superaram as despesas com pes-
soal, custeio, programas sociais e 
investimentos em R$ 12,5 bilhões. 

Os governos estaduais foram 
responsáveis por um superávit pri-
mário de R$ 6,1 bilhões, enquanto 
municípios pouparam apenas R$ 

1,2 bilhão em janeiro. 
O resultado do governo federal 

mostrou uma disparada de gastos 
no mês passado, com pagamentos 
atrasados de 2013 e despesas fede-
rais com pessoal, programas so-
ciais, custeio administrativo e in-
vestimentos. No total, as despesas 
tiveram alta de 19,5% e chegaram 
a R$ 90,1 bilhões. A receita che-
gou a R$ 103,1 bilhões, numa alta 
de apenas 1,4% – desempenho foi 

prejudicado pelo fraco desempe-
nho da economia. 

Além disso, foi necessário ele-
var em 41,2% a parcela da arreca-
dação repassada obrigatoriamen-
te aos Estados e municípios, em 
razão das receitas extraordiná-
rias obtidas no ano passado com o 
programa de parcelamento de dí-
vidas tributárias. 

Assim, o saldo das contas do 
Tesouro Nacional caiu pela meta-

de, de R$ 26,3 bilhões em janeiro 
de 2013 para R$ 13 bilhões no mês 
passado. 

Conforme as metas do gover-
no anunciadas na semana passa-
da, o Tesouro Nacional deverá fa-
zer uma poupança de R$ 80,8 bi-
lhões até o fi nal do ano, acima dos 
R$ 75,3 bilhões do ano passado. 

O objetivo é manter o saldo 
das contas do governo, que in-
fl uencia a expansão da dívida pú-
blica e a infl ação, estável como 
proporção do Produto Interno 
Bruto – ou seja, das dimensões da 
economia nacional. 

A dívida líquida acumulada 
do setor público – ou seja, consi-
derando governos federal e esta-
duais, além de municípios – está 
em R$ 1,61 bilhão em janeiro, um 
valor que corresponde a 33,3% do 
PIB. 

Os juros nominais dessa dívi-
da alcançaram R$ 30,4 bilhões no 
mês. 

O superávit de janeiro, portan-
to, não foi sufi ciente para cobrir os 
juros – essa diferença fi cou défi ci-
tária em R$ 10,5 bilhões.

AGÊNCIA BRASIL

A ALTA DE 3,6% do dólar 
em janeiro fez a dívida 
pública líquida cair para 
o menor nível da história 
em janeiro. Segundo 
números divulgados 
ontem pelo Banco Central 
(BC), a dívida líquida do 
setor público encerrou o 
mês passado em 33,3% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB), o percentual mais 
baixo desde o início da série 
histórica.

A queda ocorreu porque 
o endividamento líquido 
desconta, da dívida bruta, 
o que o governo tem a 
receber. Com a valorização 
da moeda norte-americana 
no mês passado, os ativos 
em moeda estrangeira, 
principalmente as reservas 
internacionais, aumentam 
de valor na conversão em 
reais, resultando numa 
dívida líquida menor.

Segundo o chefe 
adjunto do Departamento 
Econômico do Banco 
Central, Fernando Rocha, 
a queda da dívida líquida 
em janeiro será revertida 
em fevereiro. Isso porque, 
neste mês, o dólar caiu 4%. 
O BC projeta que a dívida 
líquida do setor público 
tenha aumentado 0,3 ponto 
percentual em fevereiro, 
fechando este mês em 
33,6% do PIB. Os números 
fi nais, no entanto, só serão 
divulgados no fi m de março.

A queda da dívida 
pública ocorreu apesar 
do défi cit nominal de R$ 
10,476 bilhões em janeiro, 
o maior para o mês desde 
2006. Diferentemente 
do resultado primário, o 
resultado nominal considera 
o pagamento dos juros da 
dívida pública, que totalizou 
R$ 30,399 bilhões no mês 
passado e atingiu o maior 
valor da história para todos 
os meses. Tradicionalmente, 
a dívida pública sobe 
quando ocorre défi cit 
nominal, mas a alta do dólar 
neutralizou esse efeito.

De acordo com 
Fernando Rocha, os gastos 
com os juros da dívida 
foram elevados em janeiro 
por causa de três fatores: 
o maior número de dias 
úteis no mês passado, 
a infl ação mais alta em 
dezembro (que impactou 
os juros dos títulos públicos 
corrigidos pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo) e o 
prejuízo do Banco Central 
de R$ 3,9 bilhões com as 
operações de swap cambial, 
que equivalem à venda de 
dólares no mercado futuro. 
Além disso, o atual ciclo de 
alta da taxa Selic – juros 
básicos da economia – 
aumenta os juros da dívida.

Em fevereiro, ressaltou 
o técnico do BC, a maior 
parte dos fatores que 
impulsionaram as despesas 
com juros em janeiro foi 
revertida. A queda do dólar 
fez o Banco Central lucrar 
com as operações de swap 
e a infl ação em janeiro caiu 
em relação a dezembro.

GASTO A MAIS

/ PICO /  CONSUMO DE ENERGIA NAS RESIDÊNCIAS BRASILEIRAS SOBE QUASE 8% 
EM JANEIRO; CALOR NAS REGIÕES SUL E SUDESTE É APONTADO COMO PRINCIPAL 
MOTIVO, MAS REGIÕES NORTE E NORDESTE TAMBÉM REGISTRAM CRESCIMENTO

 ▶ Calor aumenta o uso do ar condicionado e, consequentemente, o de energia elétrica

FÁBIO CORTEZ / NJ

NO VERÃO

Poupança do setor público 
cai 34% em janeiro

/ SUPERÁVIT /

 ▶ Ministério da Fazenda, em Brasília: disparada de gastos compromete poupança 

BIA FANELLI / FOLHAPRESS

DÍVIDA PÚBLICA 
CAI PARA O 
MENOR NÍVEL 
DA HISTÓRIA

BOLSA TEM 4º 
MÊS SEGUIDO 
DE QUEDA

/ BRASIL / / IBOVESPA /

FOLHAPRESS

COM INVESTIDORES 
AVALIANDO negativamente 
dados fi scais do governo 
brasileiro, o Ibovespa, 
principal índice da Bolsa 
brasileira, fechou ontem 
com desvalorização de 
1,08%, aos 47.094 pontos. 
O índice acumulou perda 
de 1,14% em fevereiro, 
seu quarto mês seguido 
no vermelho. Na semana, 
houve retração de 0,60%. 

A baixa de ontem foi 
puxada pelas ações da 
Petrobras. A companhia 
anunciou que uma 
plataforma de perfuração 
de poços de petróleo a seu 
serviço adernou na Bacia 
de Campos, na região 
norte do Rio de Janeiro, na 
madrugada de ontem. 

Os papéis preferenciais 
(mais negociados e sem 
direito a voto) da estatal 
cederam 3,21%, a R$ 13,59 
– menor valor desde 
2005. Já os ordinários 
(menos negociados e sem 
direito a voto) tiveram 
desvalorização de 2,55%, a 
R$ 12,99. Juntas, essas ações 
representam cerca de 12% 
do Ibovespa. 

“A queda da Bolsa 
hoje (ontem) foi pautada 
no resultado fi scal ruim 
do governo central em 
janeiro”, diz Julio Hegedus, 
economista-chefe da 
consultoria Lopes Filho. 
“Como o governo se 
comprometeu com uma 
meta fi scal de 1,9% do 
PIB para o fi nal do ano, 
o mercado teme que o 
número ruim de janeiro se 
perpetue para os demais 
meses e acabe forçando o 
corte na nota soberana do 
país”, acrescenta. 

Os números também 
impactaram o mercado de 
câmbio, com o dólar à vista, 
referência no mercado 
fi nanceiro, fechando em 
alta de 0,46% sobre o real, 
cotado em R$ 2,334 na 
venda. No mês, a moeda 
caiu 3,35% e na semana, 
0,74%. Já o dólar comercial, 
usado no comércio exterior, 
avançou ontem 0,90%, a R$ 
2,345. 

Nem mesmo a 
intervenção do Banco 
Central no câmbio impediu 
a moeda americana 
de subir. O BC deu 
continuidade ontem ao seu 
programa de intervenções 
diárias no câmbio, através 
do leilão de 4.000 contratos 
de swaps cambiais 
tradicionais (equivalente 
à venda futura de dólar), 
no valor total de US$ 197,9 
milhões. 

Contribuindo para o 
mau humor, o governo dos 
EUA reduziu sua estimativa 
para o crescimento no 4º 
trimestre uma vez que os 
gastos dos consumidores 
e as exportações foram 
menos robustas do que 
inicialmente imaginado. A 
2ª prévia do PIB (Produto 
Interno Bruto) no período 
mostrou alta de 2,4%, 
representando uma forte 
queda ante o ritmo de 
3,2% anunciado no mês 
passado. 
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Editor 

Everton Dantas

Além do i30, a Hyundai Caoa 
apresentou mais duas novidades. 
O sedã Elantra ganhou visual atu-
alizado e um novo painel, com 
destaque para a tela multimídia 
de sete polegadas. O motor utiliza-
do pelo modelo, que custa a partir 
de R$ 83,4 mil, é o mesmo 2.0 fl ex 
(178 cv) do iX35. 

O outro lançamento é o utilitá-
rio de luxo Grand Santa Fé, versão 
de sete lugares do modelo que já 
estava sendo vendido no mercado 
nacional. A última fi leira de ban-
cos pode ser rebatida. 

As principais diferenças em re-
lação à versão de cinco assentos 
estão no tamanho e no desenho 
da traseira. O motor 3.3 V6 rende 
270 cv de potência. O preço suge-
rido é de R$ 187 mil. 

Dois modelos deixaram de ser 
importados pela empresa: o sedã 
Sonata e o hatch de três portas Ve-
loster. No primeiro caso, nada foi 
dito sobre um possível retorno ao 
mercado nacional. Já o carro de 
apelo esportivo deverá voltar com 
nova mecânica. 

Entre os motores cogitados, 
está um 1.6 turbo que tem cer-
ca de 200 cv. É provável que essa 
opção chegue ao país no segundo 
semestre. 

O Veloster deverá ter ainda 
uma segunda versão, mas não há 
detalhes de qual seria a potência. 

Quem mencionou essas possi-
bilidades foi Antônio Maciel, pre-
sidente do grupo Caoa, durante 
a coletiva realizada na fábrica de 
Anápolis. 

DURANTE ALGUNS ANOS, o hatch 
médio i30 foi o maior sucesso 
da Hyundai no Brasil. Graças à 
combinação de preço atraente, 
motor potente e bom pacote de 
equipamentos, o modelo sul-
coreano foi líder de venda em 
seu segmento, desbancando 
Ford Focus e Volkswagen Golf. 

Mas as mudanças tributárias 
às vésperas da chegada de sua 
segunda geração mexeram 
com o mercado. O i30 atual 
estreou no início de 2013 com 
motor 1.6 16V fl ex (128 cv), o 
mesmo que equipa o compacto 
nacional HB20. O desempenho 
permaneceu honesto, porém, 
menos esportivo. 

Na época, o modelo 
custava cerca de R$ 75 mil 
(aproximadamente R$ 20 mil a 
mais que o antecessor) e fi cava 
em desvantagem diante de 
hatches médios de mesmo valor 
e maior potência. 

A Hyundai Caoa tenta 
reverter essa situação com a 
chegada do motor 1.8 16V a 
gasolina (150 cv), que já esteve 
no sedã Elantra. O câmbio 
continua sendo o automático de 
seis marchas. 

Fora isso, o i30 2014 é 
idêntico ao que estreou no ano 
passado. Por fora, tem os traços 
de família que foram repetidos 
no HB20.

O interior é confortável e 
leva bem quatro passageiros 
adultos. Na frente, o painel é 
construído com materiais de 
boa textura, sem serem ásperos 
ao toque. A direção, elétrica, 
tem três modos de operação, 
podendo fi car mais pesada para 
condução esportiva ou leve em 
uso urbano, por exemplo. 

O preço inicial do modelo é 
de R$ 71,9 mil. Há apenas três 
cores disponíveis, branco, preto 
e prata. A garantia é de cinco 
anos. 

O novo motor melhorou o 
desempenho do carro e fez uma 
dupla mais afi nada com o câmbio 

de seis marchas, que possui 
trocas suaves e a possibilidade de 
mudanças manuais na alavanca. 

No curto trajeto da avaliação 
- uma pista improvisada em 
uma área asfaltada do terreno 
da fábrica de Anápolis (GO) - o 
câmbio sofreu um pouco para 
encontrar a marcha ideal no 
modo automático. Por vezes, 
ele deixava o carro “solto” 
demais nas tomadas de curva, 
o que atrapalhava o equilíbrio 
dinâmico do veículo. 

Já o conjunto de direção 
e suspensão se saiu bem, 
mantendo o ponto certo entre 
esportividade e conforto. 

A pergunta que fi ca é: o 
novo motor será sufi ciente para 
alavancar as vendas do novo 
i30 no Brasil? O preço continua 
alto em relação a alguns 
concorrentes, mas próximo do 
que é pedido pela maior estrela 
do segmento hoje, o novo Golf 
1.4 turbo (a partir de R$ 77.610 
na versão automática de dupla 
embreagem). 

FASE DE ADAPTAÇÃO 
O grupo Caoa, que construiu 

a fábrica de Anápolis e é 
importador ofi cial da Hyundai 
desde 1999, teve de se adaptar 
às mudanças tributárias 
dos últimos anos. Para obter 
benefícios do programa Inovar-
Auto, a empresa ampliou a 
produção e evitou as sobretaxas 
que incidem sobre modelos 
estrangeiros. 

Hoje, a unidade monta o 
caminhão HR e os utilitários 
Tucson e iX35. Em 2013, 
a fábrica produziu 34 mil 
veículos, sendo que o índice de 
nacionalização varia entre 60% e 
65%.O próximo passo é o início 
das operações de um centro de 
pesquisa e desenvolvimento. 

Já a Hyundai do Brasil, 
empresa controlada pela matriz 
sul-coreana, produz a família de 
compactos HB20 em Piracicaba 
(a 160 quilômetros de São 
Paulo). 

* Viagem feita a convite da Hyundai Caoa

RODRIGO LARA
DE ANÁPOLIS (GO)*

 ▶ Hatch sul-coreano, que já liderou segmento, fi cou mais caro e perdeu mercado após chegada da nova geração

NO EMBALO
/ VELOCIDADE /  HYUNDAI MUDA MOTOR DO I30 NO BRASIL: O 1.6 FLEX QUE TAMBÉM É UTILIZADO NA 
LINHA HB20 FOI SUBSTITUÍDO PELO 1.8 A GASOLINA QUE JÁ EQUIPOU O SEDÃ ELANTRA 

ELANTRA GANHA NOVO PAINEL 
E SANTA FÉ, MAIS OPÇÃO 

R$ 71,9 MIL

É o preço inicial do i30, 
disponível nas cores: 
branco, preto e prata

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

O BAILE DE NATAL
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Dez horas da noite e no 
apertado bastidores do palco, 
o prefeito Carlos Eduardo 
cumprimenta os demais 
políticos presentes no baile, 
enquanto espera o Rei Momo 
e a Rainha do carnaval se 
aproximarem. A chave da 
cidade está com uma das 
produtoras do evento.

A cantora Lane Cardoso 
desce do palco e essa é a deixa 
para que o locutor ofi cial do 
carnaval, o radialista Batista 
Fonseca, chame a corte até 
o palco para que  o prefeito 
Carlos Eduardo possa entregar 
a chave da cidade aos novos 
administradores até quarta-
feira. “Agora a responsabilidade 
é com eles?”, pergunta o 
repórter apontando para o Rei 
e a Rainha.

“Ah sim, agora é com 
eles”, responde de imediato 
descendo do palco... Pensa 
mais um pouco e volta: 
“Mas vamos supervisionar”, 
promete com o dedo indicador 
para cima.

Este ano, a família real é 
composta pelo capoeirista 
Rubens Ferreira, 28, e pela 
estudante universitária do curso 
de Psicologia, Andreza Silva, 
24, eleita ao cargo pela segunda 
vez. A promessa do casal é bem 
semelhante: “Nos próximos dias 
a lei é se divertir”.

Se em show de rock 
sempre tem o clube do “Toca 
Raul”, no Baile de Máscaras de 
Natal o mais comum é o clube 
do “Toca Marchinha”, pedido 
comum entre a maioria dos 
entrevistados daquela noite.

Era o caso das aposentadas 
Lúcia Gurgel e Ed Batista 
que frequentam o Baile de 
Máscaras do Atheneu há 
muitos anos e comentam que 
antigamente o repertório era 
mais tradicional, composto 
somente por marchinhas.

“Era mais familiar, sabe. 
Agora cresceu muito”, afi rma 
Ed, que muito embora esteja 
mascarada e toda de preto não 
esconde a empolgação para 
o carnaval deste ano. “tou de 
luto não, jamais”, assegura.

As duas estão procurando 
a mesa com o restante das 
amigas, mas é difícil de achar 
as pessoas de imediato por 
ali, já que a praça agora está 
realmente cheia. Tão cheia que 
a bancária Lenira Dias foi junto 
com o restante das amigas 
de Caicó para um ponto bem 
mais afastado, próximo aos 
banheiros químicos.

“Todo ano eu saio do 
banco às 5h30, mas hoje não 
consegui e sai mais tarde. 
Resultado? Não tem mais 
lugar na frente da confeitaria”, 
protesta alegremente com um 
sorriso no rosto. Ela frequenta 
o baile há tantos anos que 
prefere não contar “quantos” 
exatamente.

“Senão você vai saber 
minha idade”, brinca. A 
viagem para o Rio de Janeiro 
está marcada para hoje, 
sábado, mas anualmente, 
independente do destino, 
ela começa os festejos pelo 
baile de máscaras “Esse clima 
família só aqui tem”, justifi ca.

Com o passar dos anos, e da 
“fama”, o baile do Atheneu acabou 
sendo acolhido pela Prefeitura Mu-
nicipal como o “ponta pé” inicial 
da folia na cidade. É o momento 
no qual o prefeito entrega as cha-
ves de Natal para o Rei Momo e a 
Rainha do carnaval, cerimônia que 
iria acontecer dentro de instantes.

“Foi a gente que fundou, mas  
hoje em dia ninguém fala nisso. 
Antigamente eu até subia no pal-
co para agradecer aos confeiteiros 
presentes, mas agora não. Não sei 
quando o negócio fi cou mais polí-
tico”, desabafa Odeman, lembran-
do que a confeitaria conta com 
apenas um funcionário e é admi-
nistrada por ele, dona Silvia e os fi -
lhos da família.

“É um negócio extremamente 
familiar. Acho que é por isso que 
estamos funcionando até hoje... e 
por causa da nossa Paçoca tam-
bém”, brinca enquanto alguns no 
balcão, não por acaso, gritam pelo 
prato já conhecido da clientela. 

Antes de tirar a foto para a re-
portagem dona Silvia consegue fa-
zer com que o marido troque de 
camisa e confi dencia. “Aquela tava 
muito feia... E eu não fi co parada, 
viu”, diz, estendendo as mãos para 
cima, ocupadas com mais algumas 
latas enquanto o frevo ferve lá fora.

OITO E MEIA da noite, mas Odeman 
de Araújo, 83, não olha para o re-
lógio. Diabético, está jantando de 
costas para o balcão do seu bar. 
Ele sabe que o resto da noite vai 
ser agitada. A cena é até comum 
para ele e sua esposa Silvia Miran-
da, 73, há cerca de 20 anos, quan-
do o casal proprietário da icôni-
ca Confeitaria Atheneu - localiza-
da no largo do colégio de mesmo 
nome, no bairro de Petrópolis – 
teve a ideia de organizar um Baile 
de Máscaras apenas para os clien-
tes fi éis, “os confeiteiros”.

A história, ele prefere contar 
em detalhes somente daqui a pou-
co, quando terminar a refeição. 
Dona Silvia é quem está seguran-
do a clientela, enquanto o marido 
se alimenta. Durante toda a noite, 
aliás, ela não vai parar de correr de 
um lado para o outro, segurando 
latas de cerveja, refrigerante ou a 
paçoca daquele senhor com cha-
péu de marinheiro que já está de-
sanimando pela espera.

Enquanto isso, aos poucos, a 
fachada da confeitaria vai sendo 
tomada de gente. Desde os mais 
notáveis políticos da cidade até 
os não menos notáveis anônimos, 
que constroem a cidade ou ajuda-
ram a construí-la algum dia, visto 
a quantidade de aposentados que 
agora circulam por ali e curtem a 
folia como merecem: sem preocu-
pações com o ponto.

Na verdade, a faixa etária do bai-
le se confunde dependendo do lo-
cal do largo em que você esteja. Na 
praça de alimentação, por exemplo, 
logo após o portal no qual está escri-
to “Largo do Atheneu”, jovens famí-
lias escolhem opções de sanduíche 
para alimentar os pequenos fanta-
siados de “Homem Aranha”, “Cinde-
rela”, “Minnie” e outros personagens 
comuns da infância. 

Não muito distante, um adoles-

cente com bermuda jeans, tênis e 
camiseta básica não para de olhar 
o celular, checando no “Whatsapp” 
se a companhia vai demorar muito. 
“A gente volta de táxi”, insiste outra 
jovem ao lado da senhora assando 
mais um hambúrguer na chapa.

Enquanto o largo vai se enchen-
do, Odeman termina o jantar. A pri-
meira atração da noite, a cantora 
Lane Cardoso (que dividiu as aten-
ções com  a orquestra pernambu-
cana Spok Frevo)  ainda nem en-
trou no palco, então ele tem tem-
po de contar como tudo começou. 
Era década de 90, pelo que lembra 
“1995”, quando em uma conversa 
de bar um de seus confeiteiros pro-
pôs a ideia de um Baile de Máscaras.

No entanto, marcar presença 
cobrindo o rosto nunca foi uma re-
gra, como ele garante. “Eu sempre 
costumo dizer que você só precisa 
vir com sua máscara normal mes-
mo, assim como você está com a 
sua e eu estou com a minha ago-
ra, aquela que a gente já acorda 
todo dia com ela”, brinca Odeman, 
enquanto dona Silvia vigia a con-
versa, de vez em quando implo-
rando para o marido trocar a ca-
misa branca de botão. “Meu fi lho, 
tá muito desarrumado para a re-
portagem”, explica passando com 
mais duas latas de cerveja.

O primeiro ano do baile foi ani-
mado pela Banda do Siri, já tradi-
cional principalmente nos festejos 
do Momo. Na segunda edição, um 
dos confeiteiros trouxe uma carro-
ça para colocar a banda em cima. 
“Aí no terceiro ano a coisa fi cou 
mais organizada, contratamos um 
caminhão com uma orquestra”, 
lembra. Na última quinta-feira, o 
evento celebrou a sua 19ª edição.

Ele e dona Silvia são donos da 
Confeitaria Atheneu há quase 50 
anos, mas são também o oitavo ca-
sal proprietário do local que já exis-
te há muito mais tempo e se con-
funde com a história do bairro de 
Petrópolis.

 ▶ Orquestra pernambucana Spok Frevo animou o ambiente familiar que predomina no evento

 ▶ Lane Cardoso, uma das atrações do baile que abriu ofi cialmente o carnaval de Natal

 ▶ Baile de Máscaras: foliões comparecem a caráter ▶ Odeman de Araújo e a esposa Silvia Miranda: anfi triões do Baile de Máscaras

BAILE 
MUNICIPAL

A CHAVE 
DA CIDADE

“TOCA 
MARCHINHA”

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo com o 

Rei Momo e a Rainha do Carnaval

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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UM DOS “NOVOS Baianos”, Moraes 
Moreira, desembarca hoje em 
Natal como a principal atração 
do Polo Ponta Negra, dentro 
da programação do Carnaval 
Multicultural 2014. O show está 
marcado para às 20h e a entrada 
é gratuita.

Na bagagem, Moraes traz 
mais de 40 anos de carreira e 
sucessos como “Pombo Correio”, 
“Vassourinha Elétrica” e “Bloco 
do Prazer”. Entre os títulos, 
ele ainda carrega o de ter sido 
o primeiro cantor de um trio 
elétrico junto com os inventores 
do aparato, Dodô e Osmar.

O álbum mais recente, “A 
Revolta dos Ritmos”, lançado em 
2012, traz Moraes misturado aos 
mais diversos gêneros musicais 
brasileiros, incluindo o samba, 
“escola” para a qual ele sempre 
quis entrar, como canta no 
trecho da música que nomeia o 
disco.

Amanhã, Natal recebe 
a presença de dois nomes 
femininos nacionais. A 
primeira da programação é 
Mart’Nália, que este ano foi 
eleita a madrinha nacional do 
irreverente bloco das Kengas.

O desfi le das moças mais 
formosas da cidade está 
programado para às 17h na 
Rua Ulisses Caldas. O show de 
Mart’Nália começa às 20h na 

Praça André de Albuquerque. No 
repertório, samba não vai faltar, 
para a menina que já nasceu 
com o ritmo na veia, herança do 
pai, Martinho da Vila.

A paraibana Elba Ramalho 
está de volta a Natal. Sua 
passagem mais recente pela 
cidade foi em dezembro do 
ano passado durante o “Natal 
em Natal”. Elba se apresenta 
no Polo Redinha, a partir das 
22h, amanhã, e no repertório 
promete o mesmo que leva 
anualmente ao carnaval 
pernambucano: muito frevo e 
clássicos, como: “Frevo Mulher” 
e “Banho de Cheiro”.

A grande atração do 
Carnaval Multicultural de Natal 
nesta segunda e terça-feira é 
o grupo carioca “Os Originais 
do Samba”. Na estrada desde o 
início da década de 60, a banda 
foi a primeira no país a gravar 
um disco.

Os Originais do Samba se 
apresentam nesta segunda-
feira no polo da Redinha, e 
terça-feira no polo das Rocas. 
No repertório, a promessa é 
de muitos clássicos do ritmo 
que marca o país, no entanto, 
também haverá espaço para as 
faixas presente no trabalho mais 
recente do quarteto: Não Deixe o 
Samba Morrer, lançado no fi nal 
do ano passado.

VASSOURINHA 

/ PROGRAMAÇÃO /  MORAES MOREIRA AGITA O CARNAVAL MULTICULTURAL 
DE NATAL NA NOITE DE HOJE; AMANHÃ SERÁ A VEZ DE MART’NÁLIA E ELBA 
RAMALHO E NA SEGUNDA E TERÇA-FEIRA TEM OS ORIGINAIS DO SAMBA

ELÉTRICA

GUIA DA FOLIA

Programe-se

HOJE

POLO PONTA NEGRA
(A partir das 16h)

 ▶ Banda Perfume de Gardênia
 ▶ Poetas, Carecas, Bruxas e Lobisomens
 ▶ Moraes Moreira (20h)

POLO CENTRO HISTÓRICO
(8h)

 ▶ Banda Independente da Ribeira

POLO RIBEIRA
(A partir das 20h)

 ▶ Desfi le de tribos e escolas de samba

POLO ROCAS
(A partir das 17h)

 ▶ Tô Dentro da Terceira Idade
 ▶ Pileque Legal
 ▶ Toma Todas
 ▶ Quarteto Linha 

POLO REDINHA
(A partir de 17h)

 ▶ Banda do Siri
 ▶ No Seu Buraco
 ▶ Rosa de Pedra
 ▶ Fadja Lorena
 ▶ Diogo das Virgens

 ▶ Moraes Moreira: principal atração do Polo Ponta Negra, hoje, dentro da programação do Carnaval Multicultural 2014

 ▶ Mart’Nália e Os Originais do Samba: ritmo e muita animação no carnaval

COMÉRCIO FUNCIONA EM 
HORÁRIO DIFERENCIADO

O comércio potiguar 
vai funcionar em horário 
diferenciado durante o feriado 
do carnaval. Até hoje, o 
comércio de rua do Alecrim, 
Centro da Cidade e Zona Norte 
funciona normalmente, até 
às 18h. Os shoppings também 
funcionam em horário normal, 
das 10h às 22h. 

Amanhã (2), a maior parte 
do comércio fecha, abrindo 
apenas as salas de cinema dos 
shoppings. Os cinemas têm 
exibição normal durante o 
período carnavalesco. Alguns 
shoppings têm atividades: a 
praça de alimentação do Natal 
Shopping estará aberta. Lojas 
e quiosques do Praia Sopping 
vão funcionar das 15h às 21h, e 
praça da alimentação, a partir 
das 11h. 

Segunda-feira (3) é dia 
de feriado na cidade, dia do 
comerciário. Tudo estará 
fechado. Na terça (4), comércio 
de rua fechado, abrindo apenas 
alguns shoppings, como as 
lojas e quiosques do Praia 
Shopping, das 15h às 21h e 
praça de alimentação, a partir 
das 11h. A abertura da praça de 
alimentação do Natal Shopping 
é opcional. 

O comércio de rua retoma 
as atividades na quarta-feira (5), 
a partir das 12h. Os shoppings 
reabrem também no mesmo 
dia, às 12h. 

Os supermercados 
funcionam normalmente, 
fechando apenas na segunda, 
em função do feriado do dia do 

comerciário. O Extra, localizado 
no Midway, abrirá no domingo 
e na terça-feira.Os bancos só 
reabrem na quarta-feira de 
cinzas, às 12h, mas fecham às 
16h. 

De acordo com o presidente 
da  Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Natal (CDL), Amauri 
Fonseca, a data já faz parte do 
calendário do comércio. Ele não 
sabe detalhar prejuízos para 
o setor, embora comente que 
a data é prejudicial para uns e 
boas para outros.

“Essas datas são muito boas 
para alguns setores como bares, 
restaurantes, entretenimento, 
artigos esportivos e todos 
aqueles que têm uma relação 
direta com o verão. Em outros 
setores, retarda as coisas, como 
moda feminina”, afi rma Amauri.

O presidente da CDL Natal 
comenta ainda que como o 
carnaval caiu esse ano no fi nal 
de fevereiro e início de março, 
isso é ruim para o calendário da 
moda, lançamento das coleções 
de inverno.

 “Apesar da data já fazer 
parte do calendário, quando cai 
no início de fevereiro é melhor 
para a moda, já que as coleções 
devem sair antes do carnaval. 
E o período coincide com as 
liquidações. Quando é depois, 
as liquidações fi cam muito 
compridas, cansam”, comenta. 

Relata também que o 
feriado do dia do comerciário é 
uma compensação para o setor 
não acarretar baixa demanda e 
agradar ao funcionário. 

Funcionamento 

Comércio de rua 

 ▶ Sábado (01): Funcionamento normal. 
 ▶ Domingo (02), Segunda-feira (3) e Terça-feira (4): Fechado. 
 ▶ Quarta-feira (05): Funcionamento normal, a partir das 12h. 

Shoppings

Midway Mall

 ▶ Sábado (01): Funcionamento normal, das 10h às 22h. 
 ▶ Domingo (02), Segunda-feira (3) e Terça-feira (4): fechado.
 ▶ Quarta-feira (O5): Funcionamento normal, a partir das 12h. 

 ▷ Supermercado Extra abrirá no domingo e na terça-feira. 
 » O cinema funciona normalmente no carnaval. 

Natal Shopping

 ▶ Sábado (01): Funcionamento normal, das 10 às 22h. 
 ▶ Domingo (02): Praça de alimentação aberta, lojas fechadas.
 ▶ Segunda (03): Fechado.
 ▶ Terça-feira (04): Opcional abertura da praça de alimentação. Lojas 

fechadas. 
 ▶ Quarta-feira (05): Lojas reabrem às 12h.

Praia Shopping

 ▶ Sábado (01): Funcionamento normal, das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (02): Lojas e quiosques abrem das 15h às 21h e praça de 

alimentação a partir das 11h. 
 ▶ Segunda-feira (03): Somente a praça de alimentação funciona, a 

partir das 11h.
 ▶ Terça-feira (04): Lojas e quiosques abrem das 15h às 21h e praça 

de alimentação a partir das 11h.
 ▶ Quarta-feira (05): Funcionamento normal, a partir das 12h.

Cidade Jardim

 ▶ Sábado (1): Funcionamento normal, das 10h às 22h. 
 ▶ Domingo (2), Segunda (3) e Terça (4): Fechado.
 ▶ Quarta-feira (5): Lojas reabrem a partir das 12h.

Via Direta

 ▶ Sábado (01): Funcionamento normal, das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (02), Segunda-feira (3) e Terça-feira (4): Fechado.
 ▶ Quarta-feira (05): Lojas reabrem a partir das 12h.

Natal Norte Shopping

 ▶ Sábado (01): Funcionamento normal, das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (02), Segunda-feira (3) e terça-feira (4): Fechado.
 ▶ Quarta-feira (05): Lojas reabrem a partir das 12h.

Centro da Cidade

 ▶ Grandes magazines, como Riachelo, C&A, Americanas, Marisa e 
Rener abrem no sábado até as 18h. 

 ▶ Domingo (02), Segunda-feira (3) e Terça-feira (4): Fechado.
 ▶ Quarta-feira (05): Lojas reabrem a partir das 12h.

Supermercados

 ▶ Sábado (01): Funcionamento normal.
 ▶ Domingo (02): Funcionamento normal.
 ▶ Segunda-feira (03): Fechados. Feriado do dia do comerciário.
 ▶ Terça-feira (04): Funcionamento normal. 
 ▶ Quarta-feira (05): Funcionamento normal.

Bancos

 ▶ Segunda-feira (03): Fechados.
 ▶ Terça-feira (04): Fechados.
 ▶ Quarta-feira (05): Reabrem a partir das 12h, mas fecham às 16h. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO / NJ
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PODER JUDICIÁRIO FEDERAL
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE CAICÓ - 9ª VARA

Av. Dom José Adelino Dantas, Complexo Judiciário, bairro Maynard - Caicó/RN - 
CEP 59300-000

Tel. (084) 3421-2595 Fax (084) 3421-2675 : secretaria9vara@jfrn.jus.br

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
EDT.0009.000008-0/2013

PRAZO DE 10 DIAS
O Doutor HALLISON REGO BEZERRA, Juiz Federal da 9ª Vara, 
da Subseção Judiciária de Caicó, Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da Lei etc.:

FAZ SABER, a quantos virem o presente edital ou dele tiverem 
conhecimento, que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE 

de utilidade pública, objeto do processo nº 0000118-57.2013.4.05.8402, no qual 
REU: CRISTINA DE ARAÚJO SANTOS, que pelo 

presente EDITAL, com prazo de 10 (dez) dias, contados da data de sua publicação, 

ao preço ofertado ou contestarem a referida ação, no prazo de 15 (quinze) dias, 
contados do término do prazo do presente edital, sendo que o valor oferecido a 
título de indenização pelo imóvel expropriando alcança a cifra de  R$ 321.700,00 
(trezentos e vinte e um mil e setecentos reais). 

O imóvel corresponde 1,34 (um inteiro e trinta e quatro centésimos) 
hectares encravados no Sítio Baixa do Arroz, próximo ao açude Itans, em Caicó/RN, 
entre as estacas 3 + 9 a 11, com as confrontações NORTE com terreno de Silvanda 

OESTE com o próprio imóvel e LESTE com o próprio imóvel, a ser desapropriado 
para realização das obras de implantação e pavimentação do contorno rodoviário da 
cidade de Caicó/RN.

EDITAL, aos 07 de junho de 2013
local de costume e publicado uma vez no Diário Eletrônico da Justiça Federal da 

ainda, de que este Juízo funciona na Av. Dom José Adelino Dantas, Complexo 
Judiciário, Bairro Maynard, Caicó/RN. Para constar, eu,(____________) AMANDA 
BARCELLOS CAVALCANTE, Analista  Judiciário
assinado pelo MM. Juiz Federal.

HALLISON REGO BEZERRA
Juiz Federal da 9ª Vara no Rio Grande do Norte

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura –
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 28 de fevereiro de 2014
- Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Processo Tomada de Preços Objeto Data Hora

00000.004408/2014-76 003/2014-SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para execução dos
serviços de: drenagem,
pavimentação bripar, pavimentação
e regularização com concreto
betuminoso usinado a quente
(CBUQ) da Rua Assad Salha, em
Lagoa Nova-Natal/RN.

25/03/2014 09:h00 min.

O ENGENHEIRO HUGO Alcântara Mota, 
80, vai entregar na próxima sexta-
-feira, pós-carnaval, o laudo da vis-
toria que realizou no complexo via-
duto do Baldo e no canal que passa 
debaixo do equipamento. Ontem, 
em pouco mais de uma hora, ele 
vistoriou a parte de cima do viadu-
to junto com a equipe do secretá-
rio municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura, Tomaz Neto. 

Hugo Alcântara Mota percor-
reu a parte de cima do viaduto 
ontem pela manhã. Quinta-feira 
à tarde, fez o mesmo na parte de 
baixo, mas preferiu não falar nada 
sobre o que viu. O engenheiro pe-
diu medições, observou juntas, pi-
lares e apoios da construção que 
projetou em 1977. 

Tudo que o engenheiro cole-
tou de dados será confrontado 
com os cálculos de seu projeto ori-
ginal e os laudos periciais elabora-
dos pelo engenheiro José Pereira, 
da Engecal Engenharia de Natal, 
que condenou as estruturas dos 
dois vãos do viaduto do Baldo. 

Tomaz Neto disse que Hugo 
Mota se comprometeu enviar o 
resultado de sua vistoria com indi-
cação do que deverá ser feito com 
o viaduto interditado para a pas-
sagem de veículos desde  2012.

Como projetista do Baldo, 
Hugo Mota disse que fazia parte 
da equipe do escritório Humberto 
Santana Engenheiros, de Fortale-
za, em 1977. Foi a primeira vez que 
ele viu a obra que ajudou a proje-
tar como calculista. 

“Não lembro de muita coisa 
porque faz 36 anos”, frisou Hugo 
Mota, que se absteve de falar so-
bre o que viu nesses dois dias no 
Baldo, acompanhado do fi lho Joa-

quim Mota, que fotografou todos 
os detalhes dos vãos superiores e 
da estrutura inferior, inclusive, do 
canal do 

Inaugurado em 1978, o com-
plexo do Baldo foi construído na 
administração do prefeito Vau-
ban Faria, que administrou Na-
tal entre 1977 e 1978 por indica-
ção do então governador Tarcísio 
Maia. Vauban também foi respon-
sável pela pavimentação da Aveni-
da Prudente de Morais. 

A visita do Hugo Mota a Na-
tal vai defi nir como será feita a res-
tauração dos dois viadutos de Bal-
do e do canal sob as avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca. 

O secretário da Semopi, To-
maz Neto, explicou que  a libera-
ção do tráfego de veículos sobre 
os viadutos e a interdição ou não 
das vias sobre o canal vai depen-
der das conclusões de Hugo Mota.

Tomaz Neto, Joaquim Mota e 
outros técnicos, entraram em uma 
das aberturas feitas na parte supe-
rior do viaduto, no sentido da Pru-
dente de Morais. 

Nos quatro buracos abertos 
pela BMB Engenharia para realiza-
ção das obras de recuperação, pa-
ralisadas desde setembro do ano 
passado, há muito lixo, roupas e até 
colchão. Os moradores de rua uti-
lizam o local para dormir e consu-
mir drogas. 

Pelo projeto executivo elabo-
rado pelo engenheiro José Pereira, 
da empresa Engecal Engenharia, a 
restauração dos dois viadutos cus-
tará R$ 3,4 milhões ou 88,89% so-
bre o valor inicial da obra que é de 
R$ 1,8 milhão. 

De acordo com o contrato de 
tomada de preços feito pela pre-
feitura e que deveria ser executa-
do pela empresa BMB Engenharia, 

a obra só poderia ter um aditivo de 
até 50%. 

Caso Hugo Mota corrobore o 
projeto executivo elaborado por 
José Pereira, no valor de R$ 3,4 mi-
lhões, a prefeitura será obrigada a 
fazer uma nova licitação com con-
corrência pública, que deve pro-
longar ainda mais o término da 
obra, inicialmente previsto para 
dezembro de 2013. 

Uma nova licitação, segundo 
Tomaz Neto, só pode ser feita em 
dois meses. Com o  prazo de con-
clusão da obra de seis meses, no mí-
nimo, o viaduto só deverá estar re-
aberto para o tráfego em setembro. 

Há dois estudos técnicos so-
bre o complexo do Baldo, assina-
dos pelo mesmo engenheiro, José 
Pereira. Um em 2009 e outro este 
ano, junto com projeto executi-
vo para a obra de restauração dos 
dois vãos do viaduto. 

SÓ DEPOIS 
DO CARNAVAL
/ BALDO /  ENGENHEIRO CEARENSE REALIZA SEGUNDA VISTORIA NO VIADUTO 
E CANAL E PROMETE ENTREGAR RELATÓRIO NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA 

 ▶ Hugo Alcântara Mota percorreu a parte de cima do viaduto

ARGEMIRO LIMA / NJ

JOÃO CHAVES CONTABILIZA 
A PRIMEIRA FUGA DO ANO

/ POLÍCIA /

HÁ PELO MENOS três anos sem ten-
tativas de fuga, o Complexo Penal 
João Chaves registrou a primeira 
fuga deste ano. Seis mulheres ten-
taram fugir da ala feminina, on-
tem de madrugada. Dessas, ape-
nas uma conseguiu. Por volta das 
duas horas da manhã, agentes vi-
sualizaram no circuito interno, a 
saída das detentas.

Elas serraram a grade, utilizan-
do três serras, as quais foram par-
tidas no meio e divididas em ou-
tras.  De acordo com a direção, não 
eram serras artesanais. Das seis, 
três delas pularam o muro, dessas, 
duas foram pegas na parte exter-
na, na lateral.  Uma fugiu. Outras 
duas foram pegas na parte inter-
na e uma voltou para a cela, assim 
que notou a presença dos agentes. 

Wiara Mendes de Oliveira con-
seguiu fugir. Tinha sido recaptura-
da há quinze dias. Responde pelo 
artigo 155, furto. Antes da recaptu-
ra, estava no regime semiaberto e 
deixou de assinar. Foi considerada 
então, foragida.

O diretor do Complexo penal 
João Chaves, Rondinelli dos Santos, 
acredita que Wiara tenha tido aju-
da na fuga. “Segundo informações, 
um motoqueiro já estava esperan-
do e a levou”, afi rma o diretor. Os 
agentes estariam fazendo a vigi-
lância de rotina quando percebe-
ram a fuga. Há quatro dias fi zeram 
uma revista e nada foi encontrado. 

Das cinco que foram recap-
turadas, duas se machucaram na 
tentativa. Uma fraturou o torno-
zelo e a outra, machucou o tórax. 
Durante o episódio de ontem, os 
agentes encontraram um celular 
e dois números escritos por cane-
ta em um papel, na parte externa. 
“Estamos fazendo exame de cor-
po de delito e averiguação para sa-
ber como aconteceu. Vamos abrir 
uma sindicância interna e remeter 

para a 2ª vara”, detalha Rondinelli.
O diretor relata ainda que con-

sidera o local seguro. “Há anos não 
tem fuga lá. Estou há três e nun-
ca ocorreram tentativas. O muro 
é alto e tem a cerca de arame em 
cima, além de tela no pátio. Nin-
guém consegue jogar nada para o 
detento. No meu entender, a área é 
boa”, explica. 

São cerca de quinze agentes 
penitenciários para fazer a guarda 
interna e um policial militar, para 
a externa, na ala feminina. Por dia, 
três agentes e um policial se reve-
zam em turnos de vinte e quatro 
horas. Questionado se considera 
o efetivo pequeno, Rondinelli con-
corda, embora afi rme que para as 
condições do local, a segurança é 
considerada boa. “Se tivesse efe-
tivo maior teria logrado êxito to-
tal, porque conseguimos recaptu-
rar as outras, imediatamente após 
perceber a fuga. O efetivo é baixo, 
trabalhamos em escala. Há des-
vio de função e têm servidores ce-
didos. Seria melhor se tivesse mais 
gente”, conlui.

Atualmente no regime fecha-
do estão 84 mulheres, sendo que a 
capacidade do local é para 60. 

Wiara Mendes de Oliveira é fi -
lha de um antigo apenado da ala 
masculina da João Chaves, Vlade-
mir Alex Mendes de Oliveira, o De-
mir. Nos anos oitenta, cumprindo 
pena no local, ele se juntou a dois 
outros detentos, Paulo Nicácio da 
Silva, o Paulo Queixada e Ivanaldo 
Félix da Silva, o Naldinho do Mere-
to.  Juntos, fi caram conhecidos por 
crimes com requinte de crueldade, 
inclusive enquanto estiveram pre-
sos. Eram chamados de “trio ter-
nura”. Demir matou a facadas, os 
dois. Depois, foi assassinado den-
tro da cadeia. A penitenciária João 
Chaves fi cou conhecida na época 
como “caldeirão do diabo”. 
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 ▶ Maria Helena e Arnóbio Pacheco com Tomba Faria e 

Fernanda Costa no baile a fantasia de Santa Cruz
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Sadepaula

Homens que querem ter uma 
alimentação saudável devem 
comer mulheres de fi bra”

Anônimo, 
Em banheiro químico no Polo Ponta Negra

Banco do 
Nordeste reúne 
a imprensa para 
apresentar os 
resultados de 
2013.

Fotos
1. Thiago Dantas, Walmir Marques, Chi-

cao, Romildo Porto e Geová Lins
2. Wagner Paiva, Maria Edine, Francis-

ca Castanha e Tarso Soares
3. Francisco Junior com Jenifer Rocha 

e Amanda Braga
4. Leandro Mendes, Antonio Roberto 

Rocha e Jean Valério
5. Maykel Alexandre, Orlando Gadelha 

e Evandro Matos
6. Alice Lima e Amanda Fernandes

?
VOCÊ SABIA
Que nos dias de folia o corpo precisa de mais atenção? 
Que o período de carnaval é um convite para festas, praia 
e diversão, e com isso os cuidados com o corpo podem 
acabar fi cando para depois, quando pode ser tarde? Que 
durante a festa, o folião precisa se preparar e não esquecer 
da hidratação e boa alimentação? Que segundo o Dr. Celso 
Boaventura, clínico do Hapvida Saúde, o consumo de água 
deve ser intensifi cado em dias quentes e quando houver 
consumo de bebida alcoólica e consumo de comidas 
carregadas em gordura? Que ainda de acordo com o 
médico, é possível cair na folia sem prejudicar a saúde?

Marido 
vaidoso
O marido compra um sapato 
novo. Chega em casa e fi ca 
andando pra lá e pra cá e 
nada da mulher perceber sua 
nova aquisição. Para chamar 
a atenção ele resolve tirar 
toda roupa. Completamente 
nu, ele aparece novamente 
andando pra lá e pra cá. A 
mulher fi nalmente pergunta:
– Ficou doido? O que você 
faz andando pra lá e pra cá, 
com esse bilau pendurado à 
mostra? O marido aproveita 
a oportunidade e responde:
– É que ele está olhando 
para o meu sapato novo. 
E ela:
– Por que você não comprou 
um chapéu? 

Construindo 
sonhos
A Casa Durval Paiva 
trabalha para entregar 
mais duas casas dentro do 
Projeto Vida, fi nanciado pelo 
Instituto Ronald McDonald. 
Os pacientes Erick Gabriel 
do município de Extremoz 
e Maria Santana de Serra 
Negra do Norte serão os 
benefi ciados com reforma e 
construção de suas casas.

Fotografi a
Logo após a folia do Carnaval, começam 
as aulas do curso de Fotografi a Básica 
abordando temas como o surgimento 
da fotografi a, iso, temperatura de cor, 
fotômetro e seguindo até o controle 
manual das câmeras fotográfi cas. Este 
curso é destinado para pessoas que 
gostam de fotografi a e pretendem 
aprimorar os conhecimentos na 
área. Não é necessário ter noções 
prévias sobre o assunto. As aulas são 
combinadas entre teoria e prática e 
começam na segunda, dia 10 de março. 
Serão 06 encontros, de três horas cada, 
sempre às segundas-feiras das 19h às 
22h, no Espaço Duas. O investimento 
é de R$ 350,00. Informações 
complementares no duasestudio.com.

Carnaval do 
Meu Amor
Formado por músicos profi ssionais 
liderados por Eugênio Bezerra, o 
grupo tem como objetivo resgatar 
as antigas marchas carnavalescas, 
misturando a infl uência da cultura 
pop vigente. No repertório, canções 
de carnaval, como o clássico de 
Chiquinha Gonzaga de 1899, ‘Abre 
Alas’, passando por composições 
de Lamartine Babo, Braguinha, 
Mirabeau, Noel Rosa até chegar 
em Caetano, Jorge Benjor, Dodo 
e Osmar, Alceu Valença e Moraes 
Moreira. Hoje, às 13h no Old Five, 
em Ponta Negra, e amanhã às 21h 
no Praia Shopping.

Malhação 
Para quem vai fi car em Natal 
durante o período do Carnaval, 
uma boa pedida é manter o 
ritmo dos treinos e perder 
calorias ao longo do feriado. 
Hoje, a Bodytech Tirol oferece 
um aulão de indoor cycle, das 
10h30 às 11h30. A proposta 
desse tipo de evento é sair da 
rotina de treinos convencionais 
e proporcionar atividades 
divertidas para quem faz 
questão de cuidar do corpo 
também nos fi ns de semana. A 
academia funcionará também 
na segunda e terça-feira no 
mesmo horário e, na quarta-feira 
de cinzas, das 12 até as 22h.

Bem estar
A BSPAR Delphi realizou a primeira 
etapa do ano do Programa 
Cuidar. Nesta edição, cerca de 350 
colaboradores serão conscientizados 
através de palestras educativas sobre 
os riscos e tratamentos de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. O 
programa é uma parceria com o SESI e 
é realizado mensalmente nos canteiros 
de obras da BSPAR, na matriz e fi lial 
da empresa. Em edições passadas, 
o programa já abordou temas como 
tabagismo e meio ambiente.

Elis, 
A musical
Espetáculo que conta a 
trajetória da maior voz 
feminina da MPB, visto por 
mais de 80 mil pessoas em 
sua temporada carioca, 
estreia no dia 14 de março 
no Teatro Alfa em São 
Paulo, em uma produção da 
Aventura Entretenimento 
em parceria com a Buenos 
Dias. Com texto de 
Nelson Motta e Patricia 
Andrade, direção de Dennis 
Carvalho, apresentando 
Laila Garin como Elis 
Regina e a participação 
de Tuca Andrada, Claudio 
Lins e grande elenco, 
“Elis, A musical” mostra 
personagens emblemáticos 
da cultura do país, como 
Miele, Jair Rodrigues, 
Vinícius de Moraes, Tom 
Jobim, Ronaldo Bôscoli, 
Cesar Camargo Mariano e 
Lennie Dale, entre muitos 
outros.

 ▶ A Xaranga do Riso animando a criançada 

no Praia Shopping durante o carnaval

 ▶ Rodrigo Silva, o Mister Parnamirim, com Antonio Nahud, prontos para cair na folia

 ▶ Wilma de Faria na abertura do Carnaval 

Multicultural 2014, no Largo do Atheneu
 ▶ Luis Gadelha, Simona Talma e Eugênio 

Bezerra em ritmo de Carnaval do Meu Amor

PA
B

LO
 P

IN
H

EI
R

O



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 1º DE MARÇO DE 2014

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A MÁ CAMPANHA no primeiro turno 
do Estadual provocou mais mu-
danças no ABC. Ontem, a direto-
ria acertou a rescisão de contrato 
de mais seis jogadores. Entre eles, 
dois que estavam jogando no time 
titular de forma regular: o atacan-
te Beto e o meia Júnior Xuxa.

 Além deles, o volante Felipe 
Hereda, o lateral-direito Dimas, o 
lateral-esquerdo Rayro e o meia 
Maycon Talhetti também saíram. 
Esses dois últimos também apa-
receram com freqüência no time 
principal montado por Roberto 
Fernandes. Por outro lado, o ata-
cante Leandro, que estava no CSP-
-PB, foi apresentado e já treinou 
com o novo grupo.

Com as novas dispensas anun-
ciadas, chega a 15 o número de atle-
tas que deixaram o Elefante neste 
início de temporada.  As rescisões 
foram formalizadas ontem à tarde 
pela diretoria abecedista no Centro 
de Treinamento do clube, na Rota 
do Sol. O vice-presidente fi nancei-
ro, administrativo e de relações ins-
titucionais Rogério Marinho e o vi-
ce-presidente de futebol Bira Mar-
ques participaram da reunião que 
defi niu a saída dos atletas.

Ontem mesmo os jogadores, 
já no fi nal da tarde, começaram a 
se despedir dos companheiros de 
elenco, dos funcionários e já dei-
xaram o clube. Entretanto, eles 

não foram os primeiros a sair nes-
ta temporada.  

No início desta semana, após a 
derrota para o América no Clássi-
co Rei de domingo passado por 3 a 
2 na Arena das Dunas, a direção al-
vinegra já havia dispensado outros 
quatro nomes: os atacantes Gus-
tavinho e Jefi nho, que pouco atu-
aram,  o meia Élvis, titular duran-
te a primeira fase do Estadual e o 

zagueiro Lucas Silva, que revezou 
no time principal junto com Sa-
muel e Paulão (esses permanecem 
no elenco).

Até mesmo antes do início 
dessa etapa do Campeonato Po-
tiguar, a direção alvinegra já havia 
mexido no elenco e mandado em-
bora quatro jogadores: o atacante 
Luiz Ricardo, o meia Diego Rosa, o 
zagueiro Gilson e o volante Rodri-

go Santos. O goleiro Gustavo tam-
bém deixou o time nesse período 

De todos os 14 nomes que já 
deixaram o clube neste ano, ape-
nas dois eram remanescentes da 
temporada passada: Gílson e Ro-
drigo Santos. Ambos eram re-
servas no time que conseguiu se 
manter na Série B na reta fi nal da 
temporada, mas tiveram seus con-
tratos renovados com o Elefante. 

Todos os demais dispensados 
chegaram ao Alvinegro contrata-
dos no início deste ano e, sem con-
vencer, já saíram. Existe apenas 
uma exceção: o meia Júnior Xuxa, 
que esteve no ABC no início do 
ano passado, mas foi emprestado 
ao Santa Cruz no segundo semes-
tre, e retornou a Natal em janeiro. 
Novamente o jogador não passou 
muito tempo no Alvinegro e já foi 
dispensado.

Em contrapartida às saídas, 
a direção anunciou a contrata-
ção do atacante Leandro, que es-
tava atuando no CSP-PB, clube 
pelo qual Lúcio Curió foi revelado 
e está emprestado ao Alvinegro. 

O jogador tem 20 anos de ida-
de e já atuou também pelo Vila 
Nova-GO. Além dele e de Lúcio 
Curió, o ABC buscou no clube pa-
raibano também a contratação do 
zagueiro Suéliton, que vem sendo 
titular no time montado por Ro-
berto Fernandes.

EM SORTEIO REALIZADO ontem e 
transmitido ao vivo pelo Canal Es-
porte Interativo, o América conhe-
ceu datas e locais de seu desafi o 
em dois tempos em busca de uma 
vaga na fi nal da Copa do Nordeste. 
O jogo de ida contra o Ceará acon-
tece no dia 12 (quarta-feira) em 
Fortaleza e o da volta está marca-
do para o dia 19 (quarta) em Natal. 

Embalado pela conquista da 
vaga na semifi nal de forma avassa-
ladora, contra o CRB (4 a 0) na Are-
na das Dunas, o América terá uma 
agenda cheia antes de seu próxi-
mo compromisso pelo Nordestão. 

Com chances de garantir o tí-
tulo do primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar 2014 (segunda 
fase), o time rubro entra em cam-
po amanhã contra o vice-líder Ale-
crim, fora de casa, tentando uma 
vitória para encostar na liderança 
do certame, que hoje pertence ao 
Globo. 

A vitória faria o Dragão fi car a 
apenas um ponto de desvantagem 
em relação aos líderes, mas o gran-
de trunfo americano é o jogo atra-
sado válido ainda pela 3ª rodada, 
contra o Potiguar, que foi adiado 
justamente em virtude dos com-
promissos da equipe comanda-
da por Leandro Sena na Copa do 
Nordeste. 

Assim sendo, apesar de hoje 
estar quatro pontos atrás da li-
derança o América tem um jogo 

a mais que seus concorrentes 
diretos. 

O lado ruim é que estes jogos 
acontecerão todos concomitan-
temente à preparação alvirrubra 
para o duelo da semifi nal da Copa 
do Nordeste contra o Ceará, que 
se classifi cou após golear o Vitó-
ria no jogo da volta dentro de casa 
por 5 a 1 – o jogo de ida terminou 
empatado em 1 a 1. 

Depois de amanhã, fora de 
casa contra o Alecrim, o América 
terá pela frente os confrontos con-
tra Potiguar (válido pela 3ª roda-
da, quarta-feira de cinzas) e Corin-
tians de Caicó, domingo (9). 

O time rubro ainda tem um 
compromisso pelo Estadual váli-
do pela primeira rodada do segun-
do turno marcado para o dia 12 de 
março, mesma data do jogo de ida 
contra o Ceará pela Copa do Nor-
deste, o que deve provocar uma 
mudança na tabela do certame 
local. 

Para aguentar o rojão a comis-
são técnica americana agendou 
treinamentos para todo o elenco 
durante o período carnavalesco, 
incluindo um treinamento coleti-
vo na terça-feira de carnaval. 

Tudo isso para tentar aprovei-
tar o embalo da épica classifi cação 
na Copa do Nordeste, competição 
que a partir deste ano dará vaga ao 
campeão na Copa Sul-Americana. 

Além de ter conseguido re-
verter o placar de 2 a 0 sofrido no 
jogo de ida contra o CRB, a classi-
fi cação do América na quinta-fei-

ra passada foi marcada pela volta 
por cima do time dentro de cam-
po na Copa do Nordeste. 

Depois de um começo avassa-
lador, com direito a goleada por 3 a 
0 em cima do Vitória fora de casa, 
o time rubro começou a cair de 
produção e recebeu críticas do seu 
torcedor, em especial alguns joga-
dores, como Rai.

Ao lado de Dida, que perdeu 
vaga no time após as falhas que 
renderam ao América a perda da 
fi nal do Campeonato Potiguar do 
ano passado, e Walber, que havia 
sido destaque na Série C de 2011, 

mas caiu de rendimento no se-
guinte; Rai foi um dos destaques 
americanos na goleada por 4 a 0 
contra o CRB atuando na criação 
de jogadas. 

Todos estes citados devem co-
locar mais dúvida na cabeça de 
Leandro Sena na hora de montar 
a equipe para os próximos jogos. 
Em especial, o goleiro Dida, reser-
va imediato de Andrey, lesionado, 
mas que corre o risco de fi car fora 
do time titular em virtude da con-
tratação de Fernando Henrique, 
ex-Ceará, que chegou se afi rman-
do como titular. 

“É difícil passar por uma situ-
ação como a que Dida enfrentou. 
Demos a oportunidade para ele no 
clássico [contra o ABC] e ele deu 
conta do recado e mostrou que 
tem coração. Não só ele, mas o Raí 
também, que era bastante contes-
tado pela imprensa e pela torcida, 
mas a gente precisa ter paciência. 
Walber teve uma importante pas-
sagem na Série C e depois não foi 
muito bem. Tenho confi ança em 
todo o grupo e vamos continuar 
com este pensamento”, comen-
tou o técnico Leandro Sena após a 
classifi cação na Copa do Nordeste. 

Dispensados
 ▶ Felipe Hereda
 ▶ Rayro
 ▶ Dimas
 ▶ Júnior Xuxa
 ▶ Maicon Talhetti
 ▶ Beto

LEONARDO ERYS 
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Com mais seis nomes, 
ABC chega a 15 dispensas

/ CRISE /

PREPARA O

CALDEIRÃO
/ SORTEIO /  
AMÉRICA DEU UM 
PASSO IMPORTANTE 
PARA CHEGAR 
MAIS UMA VEZ À 
FINAL DA COPA 
DO NORDESTE: 
VAI DECIDIR A 
SEMIFINAL EM CASA 
CONTRA O CEARÁ

 ▶ Júnior Xuxa e Beto estão entre os dispensados

 ▶ América ainda não perdeu na Arena das Dunas

DIEGO COSTA 
É CONVOCADO 
PARA AMISTOSO 
CONTRA A ITÁLIA

MAURREN 
PEDE DINHEIRO 
EM SITE PARA 
TREINAR

/ ESPANHA /

/ SALTO /

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DA seleção 
espanhola, Vicente del Bosque, 
anunciou ontem a convocação 
do atacante Diego Costa, 
do Atlético de Madri, para o 
amistoso contra a Itália, no dia 
5 de março, no estádio Vicente 
Calderón, em Madri. 

Esta é a segunda vez 
que Del Bosque chama 
Diego Costa. Na primeira 
oportunidade, em novembro 
do ano passado, o atacante, 
que recusou o chamado 
de Luiz Felipe Scolari para 
a seleção brasileira, se 
machucou e foi cortado da 
lista. 

Nascido em Sergipe, 
Diego Costa tem cidadania 
espanhola porque já reside na 
Espanha por pelo menos cinco 
anos contínuos. No Brasil, ele 
só atuou na quarta divisão do 
Campeonato Paulista. 

“Ele foi convocado por 
méritos que fez em seu clube. 
Acreditamos que ele pode nos 
ajudar a ser melhores, por isso 
o convocamos”, afi rmou Del 
Bosque em entrevista coletiva 
hoje. O treinador disse ainda 
que esta convocação não 
é defi nitiva para a Copa do 
Mundo. 

“Esta é uma lista apenas 
para a partida diante da Itália, 
que é o último teste antes do 
Mundial. Os jogadores têm 
três meses para jogar bem em 
seus clubes e estar na Copa”, 
afi rmou o técnico.

FOLHAPRESS

OURO NOS JOGOS Olímpicos 
de Pequim-2008, a saltadora 
Maurren Maggi usou um site 
de fi nanciamento coletivo 
para fazer campanha com o 
objetivo de conseguir dinheiro 
e até patrocinadores para 
poder realizar treinos pelo 
período de 45 dias visando a 
Olimpíada do Rio-2016. 

De acordo com a atleta, a 
contribuição pode ser a partir 
de R$ 10. Ela necessita de R$ 
100 mil somente para cobrir 
os custos e o pagamento de 
profi ssionais envolvidos no 
treinamento. 

“Estou sem patrocínio 
desde janeiro do ano passado. 
Mesmo assim, continuei 
treinando com recursos 
próprios. Porém, achei injusto 
colocar a cara a tapa, dei um 
basta e quis parar, mas o Nélio 
[Moura, treinador] pediu 
para esperar um pouco”, disse 
Maurren Maggi em entrevista 
ao canal SporTV. 

“É uma situação inovadora, 
inusitada. Talvez estou abrindo 
portas”, acrescentou. 

Segundo o site, sete 
pessoas contribuíram até 
agora e a saltadora arrecadou 
R$ 550 em dois dias de 
campanha. 

No site, ela explica que 
sempre correu atrás de 
patrocinadores e conseguiu, 
mas neste ano não obteve 
sucesso, já que os “olhos dos 
patrocinadores estão voltados 
para o futebol [Copa] e os outros 
esportes fi cam de lado.” 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ EDUARDO MAIA / NJ


